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Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 
E «FERA DDS o, clloiodiesana ico 
PE SE as ma ||  —ba Italia, além do telegramma hontem 
de Mevista da política tas = publicado, só ha as noticias a dão corres- 
“ “Haverá quinze dias que a cidade de Ma-|pondencias particulares que não passam além 
“drid se viu cheia de exemplares da seguinte do dia 11. E r e 
proclamação do general Prim á nação : O governo italiano tinha a'intenção de 
—  «Hespanhões! E” chegada a bora terrivel | apresentar ás camaras um plano politico e 
“em que a revolução é o unico recurso da na- | economieo completo, e de sollicitar ao mes- 
ção e oprimeiro dever dos homens de bem. | MO tempe um voto de confiança. Se as camaras 
Puz-me á frente de uma força consideravel de |!l"o concedessem, o ministerio permaneceria 
“soldados e paizanos“armados que acodem de | poder, e no caso contrario retirar-se-hia. 
toda a parte a combater pela liberdade e pela) O programma do gabinete refere-se es- 
“Bati a | pecialmente ao interior, e o seu ponto de par— 
«A minha bandeira é o ultimo manifesto |tida é a diminuição das despezas publicas. 
“da junta central progressista, e com ella bem 
firme na mão combaterei com a minha costu- 
mada energia contra este governo que nos 
'deshonra no exterior e nos arruina no interior, 
faz de nós o alvo das chufas de estranhos, e 
“nos tem levado até 4 aresta do abysmo da 


|da guerra e da marinha. Seria communicada 
à camara uma nota circumstanciada das pro- 


nomias que realisará o poder executivo e as 
que tenha de aprovar o legislativo. Não sen- 
Ene PA | do suflicientes, aceitaria o ministerio com cir- 
- «Soldados que tendes combatido ás mi-| CUmspecção 05 projectos de impostos formu- 
nhas ordens'! sabeis que nunca vos desampa- lados pelo ex-ministro, o snr. Sella. 
rei e tambem sabeis que, ajudando-me no|' | y 
“meu commettimento, vos levarei pelo cami-|maras que conta com recursos para satisfazer 
nho da victoria e recompensarei 08 vossos es- 
forços. E 
«Cidadãos, ajudai-me a levar a bom ter— 
mo unia revolução politica que fará impossivel |S€! 
a medonha revolução social que vos ameaça, blico, EE , 
«Hespanhoes ! viva aliberdade! viva o) Estas noticias não podem ser mais agra- 
programma da junta central progressista !| daveis. Resta agora ver se a camara se resol- 
vivam aseortes constituintes!— João Prim» . | Yerá-a conceder ao novo: ministerio a vida ne- | 
"Os soldados, 05 cidadãos, os hespanhoes| cessaria para realisar os seus planos, € se 01 
a quem se dirigiu por esta forma o general| Paz levará em bem que se toque sensivel. 
Prim, corresponderam com o seu auxilio ás| mente na força armada de mar ,.€ de terra. 
esperanças que de certo punha n'elles o esfor- — Em Roma tem-se: verificado radical. e 
gado general quando ergueu:o grito de revol- : Aa - 
ta? E' o queainda hoje não-se sabe, porque|"omana ácerca da defeza do territorio. pontifi- 
relativamente 4 revolução hespanhola con-| cio por meio das. suas. proprias" forças, Além | 
tinuao telegrapho à transmittir noticias con-[das disposições relativas á perseguição .ener-| 
tradietorias que não permittem que se julgue |SiCà do latrocinio armado, desenvolve grande| 
a Ina no gados EO compromettida| ictividade a administração militar para levar 
“como querem uns, nem tão prospera como as-[3º Cabo a reorganisação do exercito romano. 
“seguramoutros. e. op = — São favoraveis á causa imperialista as| 
cc é que não tem sido cortadas as for-| noticias do Mexico. Um dos successos mais 
ças do genera Primé como tem elle podido [importantes de que dá conta o ultimo correio 


E 


pondentes ao semestre que se vence no fim de 
junho mas tambem os do fim de dezembro, 


“escapar 4 activa perseguição que lhe fazem ha |€ 2 submissão do general D. Manoel Ruiz, 


“tantos dias? A esta pergunta responde a fo-| ministro da guerra do antigo governo epresi- 
lha de Madrid «La Patria»: com argumentos dente do Tribunal supremo. Era elle que, se: 
que não são dos mais decisivos. Diz que isso gundo 2 Constituição mexicana, devia subs- 
não provasenão a facilidade que um paiz ae- | tituiro presidente da republica, cujos pode- 
“cidentado como a Hespanha oferece a tropas |"es terminaram por já ser passado o. praso 
“que, queiram percorrer grande parte do seu Pina £ O ade rg Sr | 
territorió, sobretudo se marcham á ligeira,| EE | 

sem Plano fixo, sem ordens a que tenham de] Orçamento geral do Estado 
sujeitar-se, sem estarem dependentes de uma | 
base de operações, né dendo, quando quizerem, 
fazer. alto ou marchar na direcção que mais 


na camara electiva o orçamento geral da re- 
- ceita e despeza do Estado para o exercício de 
Pode ser que assim seja, mas tambem pode 1866-1861, cumprindo assim o preceito do 
“ser que prove mais alguma cousa, como por | to Addicional à Varia Constitucional. Vp- 
exemplo não ter pressa o general Prim de che- portunamente nos oecuparemos d'este impor- 
gar á fronteira por haver bem fundadas es—| tante documento, começando hoje a transcre- 
peranças de algum ausilio. valioso, Veremos |Yer. 9 zelatorio com que, o precede o snr. mi- 
se se confirma algum dos ultimos boatos de | Mistro da fazenda.. A extensão do relatorio não 
sublevação em differentes pontos. co, |NOS permutte dal-o em ido só numero. 
El pie é A pet Ed de Ps RR | Senhores. —Em desempenho do meu dever, e 
Jam ciaro nas aciuaes circumstancias, NãO | cumprindo o disposto no artigo 13.º do acto addicio- 
- expõe toda a verdade dos: suCccessos, e não nal à Carta Constitucional da Monarchia, tenho a 
“emittem sobre elles um “Juizo imparcial Pia, O honra de vos apresentar o orçamento da receita e 
algumas folhas de provincia em Hespanha tem espeA geral do estado para o exercicio de 1866- 
perguntado isto mesmo á imprensa da - capi- A receita ccoltolada nO” orçamen= 
tal, e a resposta que recebem cifra-se n'estas| toé de... rezo ooo. 00. 15.880:6355189 
palavras : Queiram ter'os nossos collegas: da|E a despezaordinaria eextraordina- o 
provincia bastante paciencia; para esperar| Tinsobea. cm. crereceerco. 21127:1445576 
como nós esperamos. EAR | po RS Pe ias A6- 87 
- EA ee a ts EA, esulta o deficit de, ......- 5.246:5098687 
“A"vista d'isto, vão lá fiar-se em noticias) o ———— 
“dadas pelas folhas de Madrid. — | que todavia carece de algumas rectificações para po- 


“lhes convenha. 


1 vis 


OE Diario Hespanhol » de 16 exalta a for-| der ser considerado como deficit definitivo. 
| cagar | - As duas importantes leis que ultimamente fo- 


ro 4 “ar | a | 

og da situação, a politica do gabinete que Sã-| ram promulgadas, relativamente 4 exportação dos 
tisfaz a todas as necessidades do paiz, e que | vinhos pela barra do Douro e ao consumo das bebi- 
explica a razão porque opaiz não abraça a|das alcoolicas na cidade do Porto, satisfazendo uma 
; causa da revolta; acrescenta que depois d'este |stande necessidade economica e commercial, afiecta- 
golpe os partidos chamados revolucionarios a É PANCAS RO 
“ficam mortos para sempre na Hespanha, sem Às facilidades que a recente legislação trouxe 
rehabilitação possivel, | | a este valioso ramo do nosso commercio e a conside- 
Comose'vô, falla de um golpe que não pa- ravel diminuição nos direitos dos vinhos deve acres- 
1á fosse dado: eral Priná centar o seu movimento e importancia. Suppondo 
 receque ja tosse tado, porque o general LIM | nois que no anno de 1866-1867 entrem 80:000 pipas 
“não acaba de fugir. mete na cidade do Porto, e que d'estas se exportem 40:000 
— Relativamente a França, são notaveis| pela barra do Douro para os diferentes mercados do 
as seguintes linhas de uma carta de Pariz ;| mundo, pindo aos as aa AS ITA NO 

Procura-se o: modo, de «concluir com . o | 244º póde ser calculada na somma de Ti: (Vi 
“e: a ES A | réis, comparando a situação futura com a receita ef- 
imperador do Mexico um convenio como 6 |fectuada no anno de 1864-1865, como se deprehen- 
franco-italiano de 15 de setembro, pelo qual|de dos mappas do rendimento da alfandega do Porto 
se fixaria um praso fatal dentro” do qual as|tm prcaença, CAS pino içue a do 
Pp | : ES ara attenuar o deficit suspenderemos ainda n 
º tropas fr es lia retirar ão definitiva € COM” | anno immediato a amortisação Er nossa divida ex- 
 pletamente do territorio mexicano. Entre-|terna como se tem feito consecutivamente desde Ju- 
“tanto terá de “constituir-se O imperio a. fim | lho de 1852 até hoje. Nem seria justificado proceder 
“dequeo governo dos Estados-Unidos possa de outra maneira, quando temos sido obrigados re- 
E ! correr ao credito para satisfazer os nossos encargos 


| “a e consideração uma situação regular €| nnuges, Calculando pois a importancia da amortisa- 
“fortemente consolidada, se por seu vencimen-| ção de 25:000 libras, fixada na carta de lei de 19 de 
“to não tiver de ser abandonado à sua sorte. [abril de 1845, juntamente com os juros dos bonds res- 
Ficar em Roma, sahir do Mexico e não en-|gatados e que tinham a mesma applicação na confor- 
gs Belgica—é o que, segundo (MAL frase midade da dita lei será de 177:8353108 réis à somma 
REPARE A ER a G otrde ver que teremos a deduzir na despeza publica, no anno 
qRessentr UIzOt, deve tazer à | proximo futuro,e qué vem reduzir em igual quântia 
| politica imperial.» Tan jo deficit do orçamento. 


h 
q , | 


Â “SEPULTURA DE FERRO Que longo tempo de ausencia ! Os lilazes 


tinham florecido e emmurchecido. As cerejas 


POR | [começavam aavermelhar, e o castello com as 
suas persianas corridas permanecia silencioso 
Henrique Conscience e solitario no meio do bello jardim ! 


Um dia do mez de junho, estava eu assen- 
| tado em um banco em casa do mestre, entre as 
Ê | outras creanças, estudando a lição que me ti- 
6 VIII | mha sido marcada, quando o snr. Pavelyn ap- 
s ç * jpareceu de repente, Dei um grito e fiquei, tre- 
a O meu mestre orgulhava-se com os meus|mendo,. com. os olhos pregados na porta, na 

jasmosos progressos, cujo merito attribuiasó a [esperança de vcr apparecer mais alguem. En- 
sh. Com effeito, elle não podia saber que parte | ganava-me. 
” *onsideravel tinha tomado Rosa na minha ins- O snr. Pavelyn não deu attenção à minha 
rucção. | | commoção. Conversou um instante em voz bai- 
ão O bom homem citava-me nos arredores co-| xa com o mestre eschola e provavelmente per- 
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“(Continuado do n.º15) 


- no uma prova do seu saber e da sua activi-| guntou-lhe se eu ia adiantado, porque tive de | verno com uma inflammação nos bronchios e/eu podia annunciar-lhes que elle iria com cer- 

a lade; e seguiu-se d'ahi que se oceupon da mi-|mostrar logo todos os meus cadernos. Manda-| que tinha partido com Rosa para Marselha pa-|teza fazer-lhes uma visita a primeira vez que)  Emum domingo de tarde fui passear na 
iha instrucção com satisfação crescente e com | ram-me ler em francez e em flamengo; deram-|ra curar-se da sua molestia do peito. Em Mar-| voltasse a Bodeghem. estrada, a meia legua da nossa casa. O outo- 

ap me uma multiplicação dificil para fazer; man-|selha tinha a snr.* Pavelyn um irmão estabe-) Depois d'estas benevolas palavras, disse- jmno já ia adiantado cas arvores começavam a 

A diantei-me tanto nesse inverno, que a| daram-me indicar em uma carta geographica |lecido com casa de commercio. Rosa passaria | me com meiguice: despir-se dassuas folhas. 

Aediao de meus paes abri eschola em nossa as cidades e rios, e mesmo o snr. Pavelyn fez- alguns mezes com sua mãi em casa de seu tio.|, — Vai, brinca até ao meio dia; é preciso|  Haviaum mez que eu tinha amarguras na. 

à asa, e vim a ser zelóso mestre de meus ir-| me escrever em francez algumas linhas,que me Rosa não tinha uma saude vigorosa e a sua es-| ter sempre juizo e ser estudioso. Hei-de ser |alma como se tivesse denão tornar a ver Rosa. 


— am cuidado muito particular, * 


| 


| 


4- “ - ms . 
é nãos e de minhas irmãs. “dictou em voz alta. 


As economias recahirão sobre os orçamentos, 


jectadas reducções, indicando todas as eco-| 


O governo tambem manifestaria ás ca-| 


osjuros da divida publica, não só os corres-| 


sem necessidade de recorrer ao credito pu-| 


definitiva mudança nas disposições da corte| 


jo equilibrio das nossas finanças sem vexar O contrr- 


- fe a o ' “| futuras, 
“O snr. ministro-da fazenda:já apresentou | 


- | Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. d beneficia 
DOMINGO 21 DE JANEIRO DE 1866 best | bão curo as poblicadtes Heredia R 


A cobrança das nossas contribuições tem me-icreandoa vida local, para que a iniciativa particu-| 1867, comparadas com as que se realisaram dous! para“ DE RR A + | 
lhorado consideravelmente, e se não é possivel Tea- lar possa substituir des Eos casos, om agia na atado ; 5 . birra “ ph 5 à ellas,e por ellas modificar 
hsar dentro do exercicio a arrecadação de todas as Vantagem publica, à acção dos poderes centraes; “Ha uma verba de receita que, pela sua impor-| do-que estas h q Dlo lei fundamental do paiz, enten- 
receitas proprias d'elle, é certo comtudo que dos promovendo os interesses da agricultura com insti-| tancia, e pela recente transformação do imposto de | lar pelo deposto ho Sra singulares se deverão regu- 
| exercicios findos se cobra mais do que o equivalen- inições de creditó; desamortisando os bens das cor-| que tira origem, merece chamar a attenção dos po-| estrangeiros eg rd no o ur Gr dei dos 
te no que fica em atraso. Se compararmos a somma | porações de mão-morta, e lançando-os no mercado;|deres publitos. Refiro-me ainda ao rendimento do | sun razão de ser. M a pr ci 
de 4,929:9993658 réis, que é a importancia dos im— libertando O commercio de todos os vexames que não | tabaco. Depois da extincção do monopolio não tem| de de hypotheses e eu pergunto, se a possibilida- 
postos directos que se cobrou no anno economico de, São indispensaveis para a fiscalisação, e adoptando | decorrido ainda o tempo suficiente para se calcular |dem e devem reger Ega fiat qi, singulares po- 
1864 -1865, com a de 4904:3935331 réis, em que; muitas ontras providencias, que, mais on menos di-| com probabilidade a receita que o estado pôde espe- O meu ilinetra | ana los geraes de um paiz? 
vão orgados os mesmos impostos para o anno de 1866- | rectamente, influem ua situação financeira do paiz. | rar d'aquella fonte em circumstancias normaes: 'Te- sobretudo habilissimo cus nã a pe! ei! anos 
1867, acharemos uma diferença de 25: 6065327 réis, “Mas a tarefa é larga, e a muitos caberá a gloria de[nho esperança comtudo de que a apreciação que fiz, tação lhe torna indis E L a indo no da argumen- 
que podemos suppor de receita a maior da que vai! ter contribuido para ella, sem que ninguem possa |não se affastará muito para mais qu para menos do | passo n'esta mina d à iai E as papo Cade 
caleulada no orçamento, e que naturalmente serepe-| ter a pretensão vaidosa de completar a obra de re-| rendimento futuro do dito imposto. No anno econo- Ve no centro da d er e ps eia Es Eulhê 
tirá, pelo menos em igual quantia, no anno futuro,| forma. Caminhar incessantemente n'este sentido é o | mico de 1864-1865 rendeu 0 tabaco a elevada somma possiveis do Eça eb ai publica, nas vesperas 
quando não possa ser mais, como aliás espero, em| dever do governo, e ha de cumprilo. O tempo e a |de 3.830:2013884 réis,, isto é, mais do dobro do que prosperidade baia (80 fia spo teto ALA Soa 


vista das medidas tomadas pelo governo e das quel sabedoria dos corpos legislativos farão o resto. | rendia nos ultimos tempos da arrematação. Tudo! fabril, do sólo prodneti a ip 
successivamente ha de adoptar, para conseguir O Na questão de fazenda, como ella agora se| porém foi inteiramente sEespaiorial n'esse ae, e ne-| de e das dE en a bis og 
augmento dos rendimentos publicos. .. EEE a primeira necessidade consiste em co-|nhuma luz podia dar-me para calcular o rendimen-| ras a uma alluvião-tal de astran ro COLAS 
Assim teremos o deficit do orça - nhecer a verdade. Não dissimulemos, nem exagere-|to correspondente no anno de 1866-1867. Pareceu: | bris, commerciantes, que deveinos” (india pinião) 
mento, como acima fica dito, na mos às dificuldades com que lutamos. Conhecer com | Mme que depois de passado o primeiro semestre, € partir desde já Destas hypothese para Pa ri a o) 


importancia de ., cecssioo»  D.246:5095687 Etoda a exactidão nossi abastecid lepositos « De | 
| aa sta s. E bo , Í possivel a receita que se cobra, a jeu *CIdoS OS € epositos e os estancos poderia regu-| codigo o casamen o cias dr E 
eduzindo : EU despeza que se paga, é preliminar indispensavel lar«me pelo producto-dos primeiros quatro mezes do tar a Tegislição Sad big dad 


me 


Cobrança dos impos- ; | jpara prover de remedio, e para firmar e melhorar | 2” semestre do anno findo, que só esses tinham de- |sg os d | - praça es pres = 
tos direetosa maior fo credito. Não se governa Eae illusões e em materia | corrido quando fiz o dito caleulo. Foi assim que ava- ie sm PE os atado Cd A ig 
do que se calcula. - 25:6063321 - de finanças as mais claras são as melhores, ou pelo liei o rendimento do tabaco nas alfandegas. tuguezas. Seja Sata re -+ ea) end álião 

mina ção das25:000 menos as que podem inspirar mais confiança. À cobrançã d'este imposto eifectuada nas tres |são para quem nos disse que as tinha perdido todas. 

N a Ro No calculo das receitas do orçamento procure! pe de Lisboa, Porto e Elvas nos referidos |() maná perspectivo, que nos offerece o illustrado es- 
pad ua 109:0905909 | escrupulosamente aproximar-me da verdade. Para as ET foi o seguinte: E criptor, parece-me que onão verão baixar nem os 

Pic gt É rd + |alfandegas adoptei o rendimento do ultimo anno, A Rare Perna rana nam sacana ssa nas ER E olhos de s. exe.3 nem os-mets. E aqui inverteram-se 
galos Ed 68:7445199 porque a natureza deste imposto é progressiva, e,| S Eb So o ie da bia pe a AIC RR do os papeis. O desilludido agora sou eu. Mas, se 4 

| Ddueoiinia EE E a di: salvo casos excepeionaes, cresce sempre com a PO O Outubro. aço cida Dan 3447 gar a tarba invasora, quando os naturalisados fórm 
de Sus Me esq ni peridade publica. Para os ontros impostos e rendi=|. SE ms o Pei a Di [rem à maioria do paiz, ou uma porção da importan- 
Erioáta a So boia | - [mentos calenle; pelo termo medio dos ultimos tres| “645:199 058 cia de que s. exe.” nos falla, a legislação será justa- 

p v. z annos, quando n'elles se não observava tendencia | 649:1993008 | mente modificada e acommodada então ás circums- 


Duqueza de Bra- 


gança ede Sua Al- - [Constante para mais ou para menos. “Reconhecida | tancias geraes. Foi para isso que se inventaram as 


| ES rico | “ Multiplicando esta somma por tres, para achar | leis, O ter | pa? sim 
EB an “[cesa tendencia adoptei para -o orçamento do anno/. SP j Pp , part TO | leis. O tempo fará o seu dever. O p umbri- 
sa a Serenissima “ip 5 [futuro o rendiment a as o Has ralo AE rendimento proporcional do anno, teremos reistrã a sua NATO, É + Ae PAR 
T Tie Marido PRM E 243:4418435 provavel, e fixei as quantias | geralmente em som-[1:995:0978174, ao que ajuntando a importancia mi-| | 
Isabel Maria,.... 40:0005000 A3: mas redondas, porque 6/lto de'appiokimação re-[UMê do rendimento do tabaco nas ilhas, enfim 0 | ventude diante da visão seduetora que a im iai 
vela o pensamento de attribuir aos resultados que | “Tt 19º da lei de 13 de maio de 1864, que é deljhe convertia n'um paraizo. O que se ve n'este mo- 
10:0003000 reis, faz a somma de 2.005:5975 1 74 reis, | mento não é à Seena phantastica da invasão dos na- 


fearia sendo o deficit de...» ... 5.003:068525 Bo obtegminnfcchridkcardaarrdafexics dio quan: 


se não-ti 1 - . E SR É 1 “Pv TL0 a É Je Ha aa E ... 

“diferença provenientê da legis. 7) “do só por acaso poderão exprimir à rigorosa ver- ago 1dpq to do orçamento Para o gnno fatuno dE iralisadosem busca das delicias do trabalho. port 

lação recente sobre os vinhos“do dos . ado? , TA Nos ultimos dous mezes do anno. findo baixou dado BESNGCATO Vedas E ini ita | ap 

Douro, na Importaneia de... PRP Re 142:7305763 Er: No orçamento da despeza descreveram-se em consideravelmente o rendimento do tabaco. Pelo barras e k rtando os En puro me ER nd as 

E poi o Sim TIS | eos O iministêriês bp entargos “do sórviço publico | nappa quê junto Goo (ddciménto, veteis; MHERED | carnais dar perE felteidanas HMA ca e ca 
o que eleva o deficit definitivo 4 . (na contormidade dos quadros legaes e de outrastres que o rendimento do tabaco no “ultimo semes- gemados, indo pedir á predio palio Di: Pa Rego > 
» somma de.,....cmeseecreaero 5.145:799,5015] disposições legislativas, que regem os diversos as-l tre completo foi de 869:02358928 reis, o que daria | ras estrangeiras o pão que lhes falt EE condições 


= e e 


Onrs: sumptos. Notúm-se porém nesta parte'do orçamento | ara o anno, sunpondo a mesma proporção, reis [da a E 
| Para apreciar o que ha de verdade, eu de exa- dãas alterações importantes, relativamente no que 1.738:0475856 na 1 208.0475856" Solo receita a pensa Mada ne Não gi Ds Enter % 
geração, no resultado que acabo de apresentar-yos, | Era do u&o fazer até agora. À primeira consiste em tal, comprehendidos os 70:0003000 reis das ilhas. | gosa e improvavel. Le: BR cy ai pepino 
será preciso entrar em algumas considerações, que introduzir nas tabellas das despezas ordinarias al-Osmtudo'não receio “sida” dá exageração' do “orça- | erp que o fem as no Roi antes para um ER 
são indispensaveis, para fazer um juizo seguro em gumas que teem figurado na despeza extraordinaria mento.-O-mez: de” dezembro, principalmente, é mez | ox ERA di Epis SPEA 108 z NARRA os 
assumpto de tanta gravidade, e tão ligado com os| NOS orçamentos anteriores, a segtindaem angmentar | ge liquidações nos estabelecimentos. commerciaas q AçÃ eo oii RE Tapedd neo snoA ) o A 
interesses mais vitaes do paiz.. Co op » (certas verbas de despeza para as quaes tem havido industriaes, e. por isso de pequeno despacho. János 8r Ni tim ia Er Ap Saia oc eta) 

A situação da fazenda publica, como acabaes de authorisação de abrir creditos supplementares, | de primeiros dias do mez que vae correndo,se nota sen-| 4. Herculano és indo 5 SUAS de Eca rc ra 
ver, não é prospera, se considerarmos os recursos | modo que a dita faculdade se torne desnecessaria. | sivol' differença para melhor. Tendo calculado, leifasidamental O d'elles deriv ba) o = Sib 
actuaes do thesouro e os encargos a que tem de sa-) A classificação da despeza é uma questão de|alem d'isso, um dos meus illustres antecessores, no| dade religiosa es licação que taça Ma A ER 
tisfazer; porém se attendermos à grandeza das for-|methodo a que ligo muito pequena importancia; | orçamento de 1865-1866, o rendimento do tabaco em artigo 6.º dei o facto Ei cs 145.º Ec 
ças productivas da nação," ao acrescimo da receita | porém a innovação queo governo propõe, e que da-|2.273:6555000 reis, isto é,quasi reis 270:0008 a mais | irma. = DnBO MEDO: DD Ss Ui 
que se observa consecutivamente de anno para an- | vá em resultado, se for approvada, a suppressão dos|do que eu caleulo, vejo n'isso mais uma garantia) — dd cd : 
no, ao empenho que os poderes publicos teem | creditos supplementares, creio que tem bastante al-| de que não virão os factos desmentir as indicações| (*) De accordo com os principios que estabele- 
posto nesta ultima quadra da nossa vida cons-! cance para passar despercebida. - e + [do orçamento de modo bastante sensivel em qual-lço, inseriu o governo no artigo 6.º da sã de lei 
titucional em melhorar as nossas condições ecóno-) * Na verdade é dificil conceber como se poderia | quer sentido. * VETNE sobre o codigo civil uma disposição adequada, Pa- 
micas, e ao muito que ainda resta a fazer para de- AE juizo seguro ácerea da importancia do deficit] - Depois de tudo quanto fica dito, e suppondo |rece que este artigo e à parte do relatorio que o jus- 
senvolver as forças vivas do paiz, chegaremos ao! q, orçamento com à valvula dos creditos supplemen=| bem calculadas, quanto podem ser, a receita e des- | tifica foram escriptos com a mira de responderem, 
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- | convencimento de que não é muito dificil conseguir | tares sempre aberta, para sahirem pór ella despezas | peza do estado, seria o deficit no exercicio de 1866- | n'este ponto, ao sur. A. Herculano. Diz o artigo 6.º 


nanças sem vexar O CONT | novas e sem limite, que acrescentavam as verbas| 1867 de 5.145:7998015 reis, senão houvesse au-| «Toda a modificação no direito que de futuro se fizer 
buinte, nem gravar consideravelmente as BETAÇOES | authorisadas e reconhecidamente insuficientes. | gmento progressivo nos rendimentos, e se todas as | sobre a materia contida no codigo civil será conside- 
pia EEN =| Descrever a despeza que efectivamente se faz | verbas descriptas no; orçamento fossem effectiva- | rada como fazendo parte d'elle e inserida no | 
- - Para alcançar porém este importante fim, são |» eliminar à faculdade de augmental-a, é, a meu| mente pagas. Haporém vacaturas que se não preen-| proprio, quer seja por meio da substituição de artigos 
indispensaveis, entre dutras, duas condições Imprete-| vor uma garantia eficaz para o publico e um: ele-| chem, outras que duram parte do anno, aceumula- alterados, quer pela suppressão de artigos" inuteis 
riveis: à 1.2 consiste em não pretender aniquilar de | mento de ordem, que deve contribuir para melhorar | ções que se não desprendem, e outras causas, que lou pelo a DENT dos que forem necessarios, » 
repente o deficit, que vem accumulado de muitosai-| consivelmente as nossas finanças. todas contribuem para attenuar o deficit. Na im-| “O extracto do relatorio diz assim: «Ninguem se 
nos, por causas de todos conhecidas, e que é inutil] — Pambem me pareceu a proposito fixar algumas | possibilidade de apreciar com exactidão o que é de persuada que, promulgado o codigo o mais perfeito 
repetir agora, e a 2 depende da perseverança dos regras que tornem mais dificil o recurso aos eredi-| sua natureza tão incerto e contingente, examinarei | que a homens seja dado formular, É diveito positiv Eee 
poderes publicos em introduzir a todo. O custo amais] tos exfraordinarios, que aliás póde ser indispensavel a veceita e. despeza do 1.º semestre do corrente anno fica determinado para sempre. DE ESA a ui ro 
severa e bem entendida economia nas despezas dos “abrir nos casos imprevistos de força maior. Determi- | economico, e tirarei deste exame algumas illuções, | mais ou menos longo, ainda sem a intervenção deum 
diversos ramos do serviço do estado. Se todos nos/n;r ue elles possam sómente ser abertos quando | que, se não nos conduzem a resultados incontestaveis |d'estes cataclysmos sotines que transformam de re- 
podermos convencer d'esta impreterivel necessidade, | 59 estão reunidas as córtes, nos casos excepeionães | esclarecem o espirito, para poder fazer um Juizo, | pente o modo de ser de um povo, se irá produzindo 
e, mais do que isso;se nos não limitarmos x manifés- | me se indicam, e ouvido previamente o conselho | que será de certo bem proximo da verdade. debaixo da acção incessante, postoque lenta, do RED 
tações estereis, e observarmos o preceito que as cir-| do estado, é concilinr quanto possivel o. que póde ser | | (Continta.) | gresso, uma transformação nas 'relações da NUR sos 
cumstancias nos impõem, em todos os actos da aU! ;mpreterivel necessidade do serviço publico com 0]. mm cial, que exigirá uma transformação correspondente 
thoridade publica, por pequena que pireça à sua | principio dc exactidão dos orçamentos. Prohibi-los > LM nas leis, sob pena de dentro em ponco sedar entre 
importancia apparente, tenho para mim que levan-| ipcolutamente em todas as circumstancias seria um | D casamento civil perante a Carta as leis e as ideias do seculo uma luta perigosissima 
| taremos o nosso credito ao par do das nações mais| erro, e poderia ser um perigo. | SA | Constitucional «58 [em quê aquellás hão-de ser nEceponriamento von 
prosperas, e poderemos em poucos annos, saldar 48) Para o exercicio de 1864-1865 foram abertos | e SUS das. A revisão dale: slação é uma verdadeira ne- 
|ROBEaS despezas com Os recursos ordinarios do the-| creditos supplementares na importancia de reis | Segunda resposta o sr. Alexandre Hercu- céssidade py pela força dos factos, Ag 
Bouro nacional, | | É Bis dy 257:3123304, e extraordinarios na somma de reis | lano, por D. Antonio da Costa ia OR leis, sto é, as regras das relações socines estão su- 7 
| A” grandeza do mal parece que deve COrTESPON-| 646: 1685732,0 que prefaz a quantia de 903:4815036 SN aa Fo “ ljeitas a crescer, a desenvolver-se e q transformar-so 
der aenergia do remedio; porém n estas doenças s0-) re; N'um documento que encontrareis junto vereis (Concthaão do mumero «antecedente com essas relações em proporção exacta da civilisa- 
Rigo pretanção sie uma cura radical, e immediata,| 4, qutas dos decretos que vs abriram e os fins para O anr. Alexandre Herculano vê na harmonia dos | ção dos povos. Regras creadas para as necessidades 
póde trazer o cataclsmo pela violencia dos eos QUE! que “se destinaram. Com elementos de incerteza em | quatro artigos da Carta a resolução da questão,.e já | do seu tempo, go passo que umas podem ainda ser 
eua ECreSA EA SAD o pra Lo E EM ai treen- tão larga escala não ha orçamento possivel, me tinha aconselhado a que não os desatasse, Não | conformes com'o estado da sociedade, outras muitas 
cher com O imposto o deficit com que, GER éim-| Não obstante ser preciso attender 4 elimina-los desato. E' por essa mesma harmônia que chego|se podem tornar inuteis por deixarem de estar em 
possivel, porque rs isso muito am Gas aculda- ção dos creditos supplementares, augmentando con-| o meu corollario. Quanto mais se aproximam, mais | harmonia com os costumes e as necessidades socipps ! 
des do contribuinte, Cortar sem piedade nos venci-| siqeravelmente algumas verbas de despeza, procu-l provam a ideia do legislador. Mass. exc* faz mais. | Emquanto estas ultimas não são arrancadas da Tê 
mentes do servidores do estado seria injusto eab-l mo governo reduzi-la quanto possivel, e até ondel Pergunta-me a resolução de hypotheses descosidas. | gislação, constituem um prande embaraço PA 
surdo, na. presença das eireumstancias em que nos | jp, permittiam as suas faculdades legaes e as exi-| Seo artigo 7.º,8 4.º concede aos estrangeiros natu-| jurisconsultose para os tribunaes. Cortar: n5 arvore 
achamos, e da exiguidade com que retribuimos as gencias do serviço. O orçamento ultimamente apre- | valisados a sua religião, se estes estrangeiros cons-| da legislação os ramos seccos, podar avegatação exu- 
funeções publicas os ar serie de providencias eal-| contado ás camaras por um dos meus illustres ante-|tituirem familia, não sei porque principio se admit-|berante, e pôr em harmonia as partes conservad 
culadas todas debaixo do mesmo pensamento, € 1h8-| cessores avalia a despeza ordinaria e extraordina-|tiria arrancar as creancinhas dos braços paternos, | dando-lhes assim nova saneção é vida, é um ra 
piradas pela mesma tendencia, podem attingir 0 fim] jj5 om 91.9244:9463699 reis, em quanto que no orça-| nem inscreyer de novo na historia patria as scenas | lho que de tempos a tempos compete no legislador 
que nos propomos. Para isso é necessario estudo,cir-| mento que vos proponbo vae calculada a mesma | de 1497, Nenhum homem, digno d'este nome, po de- | fazer, é o qual consiste, de não exclusivamente, pe- 
RD inictdbtea Asuma: 60 Enipa Ee 'despeza na importancia dereis 21.127:1445876, in-lria tolerar as scenas de 1497, nem as fogueiras da |lo menos principalmente, a codificação. - E 
mento a el para obras de tanta gravidade, ferior á outra em 117:801 5763 reis. Na receita é inquisição, que Deus felizmente apagou para todo o| “«Admittido porém como indispensavel reformar 
ps tapa Fepam EEnrOs interegsea. | “que osmeus calculos são muito mais modestos, e por | sempre. Impede-as a Carta, impede-as sobretudo, e |os codigos, púde escolher-se o meio pratico de levar 
| Sem'esta sessão legislativa proclamarmos todos| isso não tenho receio de me enganar pela exagera- | melhor que tudo, as ideias e os costumes. a effeito essas reformus. Reformar um codigo por 
esta doutrina; se fizermos com que este rogramma | ção delles. Se não oceorrerem acontecimentos im- A educação no centro da familia é garantida li- | meio de leis avulsas dá, dentro de certo numero de 
não seja de uma situação politica, mas do paiz; se| previstos, creio firmemente que o deficit não será | vremente pelas leis d'este paiz. À inviolabilidade dafannos, à destruição d'ella, Temos o exemplo entre 
lançarmos as primeiras bases da sia. execução; e se | superior ao que vae descripto, e será ainda menor | casa portugueza é um direito consignado. O poder |nós, Ha porém outro meio de conseguir a reforma 
procurarmos ão mesmo tempo acrescentar a prospe-| pelas considerações que opportunamente farei no| patrio, se não se estende barbaramente como nas | successiva da legislação codificada. É aquelle que 
ridade publica, desenvolvendo, quanto possivel, to-| decurso.deste relatorio. - [antigas eras até ao direito de vida e morte, tem lar- | submetto à vossa apreciação no artigo 6.º da propos- 
dos os melhoramentos que a promovem, creio que A cobrança dos impostos e rendimentos publi-| gueza justa e sufliciente no affecto do lar domestico. |ta de lei que vos apresento, e pelo qual espero que 
teremos dado um passo importante no caminho da| cos effectuada na gerencia de 1864-1865 foi na im-| Por isso mesmo que o estado se não encarrega, senão | conseguiremos dous resultados importantes: o pri- 
-reorganisação das nossas finanças,e que teremos cum-| portaneia de 17.76b:2773607 réis, como se .verá do | subsidiariamente aos pães, da educação publica, por | meira é conservar sempre codificado o corpo da nossa 
'prido o nosso dever fazendo um bom serviço. mappa que brevemente terei a honra de apresentar | isso mesmo que a familia é um santuario nobre o le- | legislação civil; é orear, por assim dizer, o codigo 
Às finanças de um estado nem são o imposto pa-| ás cortes. Comprehende-se n'esta somma uma quan- | sal da instrucção, é que todos os cuidados serão pou- | civil progressivo; o segundo 6 obrigar o estudo da 
ra cobrir as despezas, nem são a economia cega e|tia proveniente do rendimento excepcional do tabaco| cos para a fundare consolidar em bases moraes, re- tegioládor, todas as vezes que se tratar de fazer no 
mesquinha, que reduz os encurgos para poupar o] no dito anno, que póde computar-se a maior, relati-| ijgiosas, santificadas, para 2 tornar um modelo da | codiga alguma alteração, a dirigir-se para ns rela- 
contribuinte. As finanças são tudo 1sso,e são muito | vyamente &o que vai orçado, em 1.778:6073710 réis, | possivel perfuição. à ções, em que cada parte da lei está para com as qu- 
mais do que isso: são a administração nos variadis-| além de 100:0003000 proximamente, que é preciso| A educação da familia é respeitada, mesmo aos | tras, com mais attenção do que ra pra or Vou 
simos ramos em-que ellá se divide. As nossas. fi-| diminuir da receita geral efectuada para converter | strangeiros naturalisados. Quers. exc.* saber 0 que |zes se tem feitos en PE PO RL A ad P | 
'nanças hão de organisar-se, completando a rede dos | em réis fortes o nominal de inscripções que alli se | acontece em grande parte dos casos? E' os estran-| | (D. de L. de 10 de novembro de 1865), 
nossos-caminhos de ferro, e servindo as provincias| acham envolvidas. Depois das reducções indicadas | veiros naturalisados e pão catholicos, desposados com O artigo 6.º eo relatorio não poderão ser dedo 
até agora desherdadas d'este poderoso jostrumento póde dizer-se que a cobrança ordinaria do anno foi] portuguezas, deixarem educar livremente óg filhos na | de suspeitos. O ilustrado in fáistro di justiças + 
de civilisação moderna; construindo as estradas que| de 15.887:6695947 réis. - |religião do reino. Poderia apontar exemplos de cava-| os assignou, é um jurisconsulto e jurisconsulto o 
alimentam as arterias prineipaes, e que levam a vi. Orçando pois a receita, como fiz, em réis iheiros conhecidos, Mas como o sur, Herculano in-| ge póde negar que seja um juiz do Supremo Tribural 
da às pequenas povoações do interior do reino; re.| 15.880:6355189, ve-se que não exaggerei; devendo | sistiria talvez no presupposto de nãopraticarem as-|de Justiça, o respeitavel presidente “do conselho a 
formando as nossas pautas, sem matar a industria, | pelo contrario suppor-se que à marcha natural e pro- | sim, ou quando a familia seja constitulda por espo-| ministros, cuja opinião não podia deixar de ser ouvi- 
sem exagerar a protecção, e tendo em vista o inte-| pressiva dos rendimentos publicos produzirá um | «oz, ambos estrangeiros naturalisados, noto à s. exe |da, porque o relatorio e a proposta de lei são, pela 
resse fiscal; descentralisando a” administração, e acrescimo sensivel nas receitas do anno de 1866-1 que, embora estas hypotheses sejam raras entra nda Pesa dade do assumpto, peças ministeriães. ; 
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me muitas vezes chorar lagrimas amargas. 
Até então tinha escutado as consolações de 
minha mi; tinha esperado em quanto durou o 
bom tempo; mas desde que as folhas amarel- 
lejavam nas arvores e as manhãs frias annun- 
ciavam o inverno, dolorosa incerteza tinha 
amortecido pouco a pouco a derradeira luz de 
confiança. Ella não viria n'esse anno a Bode- 
ghem — e quem me dizia a mim se eu tornaria 
a vel-a ? 


3 | 
| tou plenamente satisfeito. Tens empregado de consolar-me, assegurando-me que sua fi- “contei a meus paes, com todos os signaes de 
| bem o teu tempo e tens recompensado bem os/lha voltaria antes do fim do anno e que ainda | verdadeira tristeza, tudo o que me tinha dito o 
| cuidados de teu mestre. Continúa assim... Mas poderia eu brincar com ella, durante o verão, |snr. Pavelyn. Trataram de Cine niisicad si 
porque estás a olhar para mim de um modo tão | no jardim do castello. Disse-me muitas cousas | zendo que alguns mezes depressa passariam e 
exquisito ? Queres «saber se Rosa veio ? Breve affectuosas, ineitou-me a estudar com zelo, pa-| que depois havia de tornar a ver Rosa. Por 
fallaremos a esse respeito. ; ra poder entrar brevemente em aprendizagem | fim, resignei-me a essa contrariedade e ap- 
Dito isto, entrou com o mestre em casa eide esculptor, e fez-me entrevero bello futuro | pliquei-me com mais ardor do que até ahi ao 
| deixou-me em dolorosa incerteza. Rosa estava | que podia ser o galardão da minha applica-| estudo dos principios da lingua franceza. 
jno castelo on não? Estaria doente ? O quelção. Depois deu-me a entender que raras vezes) Durante o verão, o snr. Pavelyn foi mui- 
liria seu pai dizer-me a respeito della ? ria ao castello e quando fosse seria só por. al- tas vezes ao castello e a casa de meus paes. 
| - Passados alguns instantes voltou o snr. Pa-| gamas horas. Comtudo permittiu-me o ir cada | Mostrou-se muito bondoso commigo e duas 
|velyne disse: | ' [dia, depois de sahir da eschola, passear com | vezes jantei com elle; mas, apesar de tão bem 
| | — Vem commigo, pequeno; tens sueto pa-/meus paes, e brincar com meus irmãos e ir-| me tratar, a sua generosa protecção não pôde 
ra esta manhã. |mãs no seu bonito jardim, em quanto assim |suavisar a dôr que me causava a ausencia de 
Segui-o. Contou me no caminho que a/me aprouvesse. N'essa occasião o snr. Pave-| Rosa. 
snr.* *avelyn tinha passado muito mal o in- | lyn não tinha tempo para Ir ver meus paes,mas| IX 


| 

Taes eram os pensamentos que me perse- 
guiam de continuo; e, apesar de bem conven- 
“cido de que em nenhum caso podia ella voltar 
antes da primavera seguinte, havia alguma 
cousa, talvez uma esperança secretã, que me 
movia a ir passear para bem longe na estrada 
real, como se minha alma quizesse arremessar- 
se ao seu encontro. 


N'esse dia estava eu assentado na beira da 
estrada, com as costas voltadas para uma mat- - 
ta de pinheiros novos, e, abysmado em minhas 
tad t de eli amei E? Rega Eur torn; a, 'tristes reflexões, desfolhava machinalmente as 

ada em terra de clima tão ameno não podia | sempre teu amigo e hei-de ter cuidado em que| Vivia completamente desanimado; um véu de flores amarellas dos malmequeres, quando de 


ya A Mi aprozimava-se pouco a pouca Como eu sahisse satisfactoriamente de to-. Poti de lhe fazer bem. não te falte nada no mundo, (tristeza e dôr annuveava-me o espirito; não po- repente me chamou a attenção o rodar de um 
E om arvores desenvolviam a sua primeira ver- das estas provas, o pai de Rosa bateu-me fami- | ça que comprehendi do que disse o snr. Deixou-me e tomou por um caminho que ia | dia estudar e o mestre ralhava-me todos os dias carro. De um salto puz-me em pé com um gri- 
ura. Cada dia, antes e depois das horas de es- liarmente no hombro g disse-me com muita|Pavelyn. Não respondi nada, mas os meus|dará quinta arrendada. por uma distracção inexplicavel. Di cailo alegra: admiração. Era o carro do nr. 


hola, ja até á estrada real para ver se Rosa vi- benevolencia : 


olhos estavam arrasados de lagrimas, que não| Cabisbaixo e regando com minhas lagri-| Não pensava senão n'ella desde pela ma- Pavelyn que eu via ao longe. Virian'ello Ro- 


E boia Tens estudado muito, meu rapaz ! Es-lpodia reprimir. O pai de Rosa viu-as e tratou | mas o pó do caminho, fui com custo até casa einhã até á noute e mesmo a dormir acontecia-.sa ? E porque havia de vir d'essa vez, quando 


“Permitta-me o meu 1 
lhe que eu não destaquei O a” 
Pelo contrario, não fiz senão € 
um pelo outro. O mesmo 5 


lustre 
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seriodos do artigo 6.º entre si. Ace 
EE o confundir à aa: 


paro de 8, Exc.”, 
“to das gentes € 
unicamente baseasse à 
segunda parte do artigo 
em contraposição Ui 
tra, o d'este complemento deriver 


rativa entre O prece 
nhos. 


Não é só a liberdade aos estr 


a contrario sensu à liberdade am 
E' a o ontação directa d'aque 
determinação do: mesmo artigo, 
catholica a religião do Estado, 
pletada com o 
pela limitação 
a não destroe; porquanto, 
motivo religioso, quando a 
“mente uma religião do estado, 
“ epnsciencia e não 0 direito absol 
actos sociaes. 
6º e a doutrina 
no artigo 145º, ; 
- confesso. O facto legual não p 
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diz-se-nos. Não 


geral e sensivel d 
- preceito, e este precel 


-óutro que se lhe opponha.. Buppõe, 
quiz acei 
e combinal-o com à am- 


que o legislador da carta 
cional da religião eatholica, 
pla liberdade xeligi 


tigo 6.º do artigo 
omparal-os € di 
ystema appliquei Ros dot 


om a do direito pu 
ordem das min 
6.º, mas discuti 
à primeira. Uma comp 


ito para nacionães e pa 


interpretação com- 
artigo 7º que con | | 
que decreta, e com 0 artigo 145º que) "Lisboa n.º E 
não ser perseguido por 
lei consigna positiva- 


uto da religião nos|da à Cinta, 


Mas «o facto da religião oflicial está no artigo | 
da liberdade religiosa ampla está 


óde estar em contra- 
“dieção com à doutrina legal, Legislar sobre o facto 
o catholicismo é estabelece 
to não púde ir de, eneon 


oga para os que 


areformasuteis e que contribuam pa- 


brar- dês-Guimarães, Antonio José Malheiro: 3.º bairro, | 
lyimento do commercio emavega- 


145.º |presidente osnr, vereador José Joaquim Barboza de 
scutir | Araujo, Vadio Domingos José Alves, João Pinto 
s|de Faria, João “de Souza Dias, Frederico Augusto 


verno par 
ra o desenvo 
ção. | 
Na mesma sessão de ante-hontem adiree- 
cão da Associação Commercial apreciou em 
muito Os serviços feitos ao commercio pelo | 
snr. conde de Castro, hbertando o commercio | 
de vinhos das peias que o embaraçavam. | 
Seguros de vidas do ERanco| 
gnião.—Verificou-se hontem no edificie da | 
Bolsa a assemblea geral'dos subscriptores da 
| secção do seguro mutuo de vidas do Banco| 
União para tomarem conhecimento do rela- 
torio da direcção e contas relativas a esta ins- 
tituição durante o anno ultimo, e elegerem a 
junta de vigilaneia para o corrente anno. Es- 
ta assemblea geral é composta só dos vinte, 
| maiores subscriptores de cada liquidação. | 
Presidiu o shr. barão do Seixo e foram. 
secretarios os snrs. Miguel Antonio Malhei- 
ro e Antonio Joaquim Borges de Castro. 
O snr; director Almeida Campos leu pór| 
parte da direeção o relatorio'sobre as opera- 
| - l|cões do seguro de vidas durante o anno de) 
do recrutamen-| 1865. O relatorio e contas foram unanime- 
| mente approvados. | 
Vê-se d'esses documentos, .que no fim do, 
anno de 1865 contava a secção do seguro 
mutuo de vidas do Banco União 10:149 su- 
s, dos.quaes 5985 pertencem 4 li-| 


contendor lem 


à 
itaria eu 0 Ee- da Rocha Martins Furtado Gomes Cardoso. 
osição do direi- q» Sendo o dig, 14 do corrente designado por lei 
lico interho, se| para a eleição dãs commissões. do recenseamento 
has ideias na | eleitoral dos tres bairros d'esta cidade, nomearam- 
esta parte|se os snrs. vereadores José Duarte de Oliveira para 
leta a ou-| presidir 4 assembleia do 1.º bairro, para o 2 
a doutrina compa-| bairro o enr. vice-presidente, e para dº bairro O 
ra estra-|snr. Antonio José do Nascimento Leão. 
| » Despacharam-so os requerimentos das partes € 
angeiros que nega | levantou-se a sessão. 
la 408. NACionaeS. | q 
le principio com a E ” = ; 
de ser. religião) PÁRTE OFFICIAL 
te oficial do Diario de 
5 de 19 de janeiro 
MINISTERIO DO REINO 
“ Boletim do estado sanitario de Freixo de Espa- 
no dia 17 do corrente. 
MINISTORIO DA FAZENDA” 
Mappas da receita e despeza effectuada por di- 
ofré z de julho de 1865. 

versos cofrés publicos no mez de julho 
CC WINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Noticias de Macau e Timor. - 
r um —Portarias relativas a 15enções 
tro alto da armada. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS: ESTRANGEIROS 

Noticia de ter sido recebido por El-Rei, em au= 
| dienéia solemne, o principe de Ligne encarregado de 
ar 0 fallecimento do rei Leopoldo e a exal- | 


firma a doutrina Symnopse da par 


É a tolerancia da | 


"E 


comprehendo bem, 


O BnI.. Herculano 
tar o facto tradi- 


não à quizessem bh notific 


seguir. Muito bem. Risquemos o artigo 6.º da carta: | tação de Leopoldo 2.º ao throno da Belgica. bscriptores, do 

Resta o artigo 145º Admittamos a theoria da ge-| * IT Loo E quidação de 1869, 3:580 á de 1870, e TIS 
“rale ampla iberdadexeligiosa consiguaça Es nego já pe |á de 1871. | 
“145 Risquo-se o artigo 6,º Lá fica sempre no dr | efa ; tia ESA 
PAR 46 A doniaiho. de ir, Pr Gi 20 facto) | Õ capital subscripto no ultimo de dezem- 
“do catholicismo, por isso que ço antiga o at o pe | |bro era de 3.485:4105000 réis, e o realisado,| 
“Argearvia nor ontra axeligião catholica; aceitaria es 1 - otro Etica an id 
“qa ane fo outras. O fucto sen-|. Estatua do Senhor D. Pedro 'comprelhendendo as entradas, percentagens 


1 do catholicismo per 
artigo 6.º, que lá está na car 


+ 
0 
- der ser conserva 


maneceria respeitado. 
ta, não eatá para po- 
doou. riscado ad libitum, O 
p situação, visto que, uma 
- -gião do Estado não se decreta unicamente para 


Ora y,—T) SECOM E Giofumi |por atrazo e juro de inseripções, era de véis. 
y.— Trabalha-se-com a maior actividade no 1944:1589200. | à [ 

Do capital realisado achava-se n'aquella. 
data empregada em infcripções a somma de] 
1.164:1185635 réis, sendo o valor nominal 
dellas 2.382:0505000 réis.' | | 
"Depois da approvação do relatorio, pro-. 
cedeu-se 4 eleição da junta de vigilancia, que! 

ficou composta dos seguintes snrs.; 
Egectivos .. 
Agostinho: Francisco: Velho. 
Francisco Antonio de Lima 
Joaquim Antonio Lopes 
“Joaquim Pinto Leite | 
Visconde de Figueiredo - | 


deixam 


1] 


ma rell-= 


sus. 


“mo t “nrev | ibili de exen di-| É 
o tempo a O o a carta É Foi. Mas | seu successor,. Leopoldo II, Visconde de Pereira Machado 

sé foi, essa transição não podia, equivaler aum gra:) À esta recepção assistiram os oficiaes mo- “Substitutos 

«cejo; decretando uma religião do estado que & W4lresda casa” real, os: gentis-homens da reall | José Afflalo | 

- das consequencias, que-tixaes, é amais amplaliber- camara, os ministros é conselheiros de esta- Joaquim Louxenço Alves ua 


E 11 etnio * piora 
por mado a este campo; não por ten 
osições “ella simpli- 

querdeixo expostas, 


> Respeita o fóro êntimo ei ; 
“dãos portliguezes, prohibindo & perseguição religiosa 


E” 


“(art. 145. 


iencia,-mas das relações entr 


nendido, mas desejo que fiquem bem compen:|za, que, 


| | "Arnaldo Alves-de Souza. 
Companhia de Janificios de 
Lordello.— Reuniu-se hontem sob apresi- 
dencia- do snr. Joaquim Ribeiro de: Faria 
Guimarães a assemblea geral da Companhia 
dé lanificios de Lordello. Foi lido o relatório! 
le nomeou-se a» commissão. para. exame do! 


eriptoha- 


| 
1 


PAlda 


| 
“À viagem efectivamente é já muito demo— 


E] 


etomo na sua justa d 


Po 


ndo escripto á ques: | mória, convido-vos ao mesmo tempo a transmitir a do Pará para da obrigado depois: de 
leo o Uasamento civil: consti-[S, M. as minhas cordeaes felicitações pela-sua exal. |bastântes dias de viagem a arribar áquelle 


Ed 


DO D+ Teão! Leo Pro 


“tim vidro do carro eowyi à sua 


Ta + 


= E 


à ” r p : | A A a = Jo s J o E E ? 1a so | | ' I ' 
> is ig paraos mens'bemfeitoros um: sorriso dGintimp| porta de ferro do castelo. Dig | 
imovel, entre| contentamento. , St rp ros À Logo que chegarnos ao salão, começou Ro- 


h; 


“ —>Mas, Leão, ouve o que te digo, clamon | 
ejRosa: Nós viemosa Bodeghem para'te levar- 
| móscodmosgo sb 102 sima mos om anpac! 


saa fazer-me perguntas para saber em que al- 
tura estava a minha instrueção.: Ficou pasma- 
da quando reconheceu que -já-lhe levava van- 
| tagem em muitas cousas; mas, contudo, li- 
songeava-a o ser mais versada do que cu na 


ombrado 1 


mn . z ; ; ; sm . | oi | 
HE Espa alegria, MIGHT oU MipTIso E | vivás gos d hendendo-me ou Jowyando-me'segundo [) mod 
bri ea tou Aproximeime, devagar. é ) como eusatisfazia aos exames. Emma pala- 


vra, constituiu-se de novo angelica-pro tectora 
do-pobrealdeão, creu, que uizerarsertoda; à 
minha vida seu escravopara vel-a-de continuo;; 
submettisme icom tanta: humildade como-un. 
tilho:se submeite a sua mito Rosa fallou-me: 
lilo bello paiz:onde floreciam as amendoeiras 
as oliveiras, de montanhas-altas comoo-céu, e 


| 
11 


e ouvi a sua 


APTE E 5 ” 1 T 
«Wok, que e disnresmgabilos º - | | to mar-amul: deMarselha.:Grabou-me'a rica 
à ser SA urestá outra veza-tua mada pequena! aos estudos escholares; eHe proveriavpara que | natureza do sul, o seu céupuro, easuatempe- 
“senti que as stas nãos apertavam as mi-os cor |ratixa Sadidevivificadora: E) con effeito, no- 
E e a tc mo E po ta | teiqjue clla.era então menos pallida. Dava-lhe 
“ Apesarde tudo o que medisseram seus paés|tão commovido, tão abalado: com cesta feliz | certo ar de força e de saude um colorido triguei- 


meto div lhe derraniára 


essas cousas ad- 
| imráveise-ácerca do futuro «que se'abria dian+ 
te-de mim, -passamosum' serão tão completas: 
mente feliz, pelo menos eu, que cheguei a es- 


partirão pelo caminho de ferro para as locali- 
dades que ogoverno lhesdestinar, 
-— Sahiram de Bragança no. 


pernoitar a Quintella, e no dia 19 a Miran— 


della, No dia 20 ficaram em Murça e hoje de-| Manzom. | no ; | * 
ad - AE dr ad a AC senes—Alfer dante, o alferes 
vem ficar em Villa Real. À Praça de Caseges—A feres a anão de! 


Amanhã devem descançar para depois 
seguirem 0 seguinte itinerario : | 

No dia 23 estarão na Regoa, no dia 24 em 
Amarante, no dia 25 em Penafiel, no seguin- 
te descansarão, eno dia 27 virão pernoitar a 
Vallongo. 

“Vê-se d'aqui que era destituído de funda-|. 
mento o boato que correu de terem fugido de 
Bragança. | 

Orçamento geral do Estado... 
Recebemos do ministerio da fazenda o orça-| 
mento geral da receita e despeza do Estado 
para o exercicio de 1866-1867. Agradece- 
mos ao sar. ministro da fazenda esta prova 
de defevencia havida para com a imprensa, 
habilitando-a; assim a apreciar as questões 
que mais podem interessar ao paiz, como são 
as que se referem à applicação dos rendimen- 
tos publicos: | 

Escrivaninha a comeurso:;—Pe- 
rante a presidencia da Relação do Porto já, 
se acha aberto o concurso para o provimen-| 
to do officio de eserivão e tabelião do juizo| 
de direito da comarca de Rezende, a que se 
mandou proceder por portaria de 18 do cor- 
rente, como hontem noticiámos. O prazo do 
concurso começa a contar-se desde hontem| 
e finda no dia 20 de fevereiro. Os exames, 


dos concorrentes terão lugar no dia 24 d'es-| 
se mez. | 
Companhia do gymnasio.—Já se 
retirou para Lisboa a companhia do Giymna- 
sio, que aqui se conservou por espaço de per- 
to de seis mezes, representando. constante- 
mente primeiro no theatro de S. João e de-! 
pois no theatro Baquet. Apenasficou o feste- 
jado actor Taborda, nas devia partir hontem. 
“Consta-nos que parte da companhia volta] 
novamente ao Porto para o fim do mez a fiml 
de dar algumas representações: no theatro 
Baquet por occasião da estada de 8. M.n'es-| 
ta cidade. rar 
-greança abandorniada:— Appare- 
ceu hontem de manhã, no portal de uma casa 
da rua de Santa Catharina, umameninarecem-. 
nascida deitada em uma canastra. Foi manda- 
da para o hospicio dos expostos pelo snr. rege- 
dor de Santo Ldefonso. | ar (08 
— Gecorrencias policiaes.— Nada 
notayel. Porfia a moralidade publica em for-. 
car-nos à este laconismo: Nada notavel. 
«José de Souza Grillo e Bufemia Maria que 
são presos pelos agentes policiaes, e recolhidos, 
no Ásylo de Mendicidade, por andarem a men- 


roubador, não é boa peça. | 
Ei Ordem do exercito. 


on. 


z Re im à 
| fia Alferes 
do aspirante a 


e 


aófficial, 


“ 


tolhos meigosfitos nos meus. e pararecolher em 
Iminharalma cada uma das. suás palavras como 
|sons de magica musica. TR ações 

Fiquei muito admirado quando um criado 
annunciouque tinham dado nove horasma tor- 
veda igreja e que era tempo de ir deitar-mo. 
Aquelle meio dia tinha tido para mim a dyra- 
cão dejimbiachorasr » cunassil ny sou pi 4 
1 Em. quanto. eu brincava no. castello com 
Rosa, esquecido de tudo, seus paes tinham ido 


la casa o tinhammanifestado aos mens o seu de- 


sejo de me levarem no dia segumte para, An- 
tuerpiad Minha mai ficára inquicia, pensando 
«que ó-filho a quem mais queria, a creança que 
todos admiravam- por. cansa da belleza das suas 
feições e dos grandes; olhos pretos, 1a apartar- 
se della para sempre; mas.os. paes de Rosa tj- 
ubam-lhe feito RR quo can 
cioda sua parte era necessario para, a minha 
felicidade futura. Demais, ficou resolvido que, 
pelo menos de quinze em, quinze di as, viria eu 
à-Bodeghem, fosse; verão, ow Inverno; O;snr. 


| Pavelyn promettia pagar.o meu; lugar na di- 
thgenciae quando fosse na melhor. estação tra- 


ger-me ia comsigo no seu carro, Meus paes não 
tena l de dar-se a cuidados com as. despezas 
daminha sustentação, na cidade, nem com as 
de roupa, nem mesmo com as que eu fizesse ém 


nente do batalhão: 
Mesquita Carvalho, 


dia 18 é foram/P : 
feres do regimento de infanteria n. 
ajudante da praça de Mourão, 
Mesquita. 


ajudante da praça de Cascaes, 
reira. 


te foram concedidas licenças para estarem au-| 
sentes dos, respectivos lugares aos senhores; 


[ças para poderem ser substitudos por ajudan- 


contintâudo na commissão em, 


— Alferes, O al-| 
o 5, João Maria 


ue se acha. E EM... 
Regimento de infantexia n.º 10 


res ajudante, o alferes 


Praca de Mourão — Alfe 
Lucas Maximo Pe- 


Licenças. —Em data de 16 do comen- 


Juiz de direito nomeado para a-comarea de An- 
erá do Heroismo, José Augusto Osorio Sarmento 
Mosqueira, nova prorogação por sessenta dias do) 
praso estabelecido. para, tomar posse do respeetivo| 
lugar; delegãdos do procurador regio, na comarca 
da Covilhã, Izidoro Ferreira Pinto, authorisação pa-| 
ra fazer uso da licença que por trinta dias lhe fora 
anteriormente concedida; e da comarca de Louzada, 
José: Feliciano Vaz Pinto da Veiga, por trinta dias; 
escrivães e tabelliães dos juizos de direito, da co- 
marea de Miranda do Douro, José Carlos da Fonseca 
e Silva, nova prorogação por sessenta dias da licen-| 
ca que anteriormente lhe fora concedida; da comarca 
de Montalegre, João Baptista Pereira dos Santos,por 
seis mezes; e da comarca de Sinfães, Manoel Pinto 


| Junior, nova prorogação da licença que anterior- 


mente lhe fora concedida; êserivão e tabelhão do 
juizo ordinario do julgado de Alter do. Chão, Anto- 
uio Cazimiro Alves Monteiro, prorogação por sessen- 
ta dias dá licença que anteriormente lhe fora conee- 
dida; escrivão do juizo de paz do districto da Ma- 
triz da Villa da Magdalena, na comarca da Ilha do, 
Pico, Francisco Manoel Mauricio da Silva, por seis 
mezes: e carcereiro da cadeia da villa de Cintrá,| 
Braz Nunes da Silveira, por noventa dias, | 

Na mesma data foram concedidas licen- 


LE 
= 


tes nos respectivos ofícios aos senhores : 
Revedor da Relação do Porto, José Ignacio Fer-| 
reira de Carvalho; contador e distribuidor do juizo 
de direito da comarca de Santo Thyrso, José Nar- 
ciso Pereira de Castro; e escrivão e tabellião do juizo 
de direito da comarca de Tavira, Manoel Diogo Ta- 
vares... ? 
- Noticias do campo.—A «Voz do 
Minho» publica as segumtes noticias agrico—| 
las do concelho de Valença: | 
Muito variado tem corrido o t-mpo e temos tido] 
alternadamente sol é muita chuva e agua-neve. 


“O frio Eem-sido por vezes intenso, e o trabalho). 
do campo tem-se feito debaixo d'estas diversas in-| 
fluencias.. 


“O lavrador tem sempre que fazer, e que soffrer 
os rigores das estações no motu continuo da sua pro- 
fissão, já fora de seu cazal, e tem serviços para sol e 
parachuya. cantado sessdi cit | 

Vai continuando a poda e mergulhia das vinhas 
e a sua cava, sementeira de hervilhaes, algum cen- 
teio, algum batafal temporão conforme o'tempo e'o 
estado da terra o tem permittido. 


Os mattos, os estrumes,-as lenhas e córte dema-| . 


deiras para vinhas e outros usos tiveram grande im- | 
pulso n'esta quadra humida e fria que vamos atra-l 


vessando, e que é propria d'esta estação de inverno. 


“O azeite novo tem-sevendido a 25800 réis o ca- 
haço, e esta producção hh muitos'annos que é es- 
cassa n'este concelho pelo mal das oliveiras e devas- 
tação, que se tem feito d'esta arvore preciosa. 
0) consumo é abastecido por azeite importado,) 


[algum do qual, ou uma grande' parte é de pessima 


qualidade, e quem sabe o que trará de mistura ? 
A contrafacção de alguns generos de consumo 


| não é rara e a que não prejudica a saude do povo é. 
a agua misturada no leite é no vinho, sem cue por]. 


isto deixe de ser uma industria criminosa quando! 
provada. o, je19] 
O milho po 


r grosso corre a 360 e o, trigo pel 


| enquanto estationou, que os nossos padeiros sc tem"; 


abastecido d'este 


ercal em prão e farinha, vinda de, 


lado a 900 réis o alqueire de trigo de 


= 


ias mornes, litteraíias, mn, | ridade da nobre-nação-que-foi-chamado a governar. | EITA os Em AP q da Sr pç E ie mr e i a » tem de viver da cultura de seus. 
je se aelia num paiz. Não é uma-quostão hs ES o que vos respeita, snr. ministro, comprazos | MeZ ( ejdezembro, ultimo, frequentaram'& Bi “lô fiterio “asi ano ria ddd od iratite er ofteih e E aa Ee | 
ae questão “de ap: [he êmrafmineiar-vos que à escolha que'o vosso so- |bliotheca: Publica 462 leitores, que . onsulta- Reino Audio Montanioo S sbios rms o! | Não admiramos poxisto que a agricaltara tenha 
Pp: O talento brilhante póde phantasim, berano fez dá vossa pessbaspamavesta honrosa mis; | ram 486 obras como se, vê da seguinte nota:|* Regimento de infanteria n.º 4—Alferes gradua-| por ora poucos amadores. A 
“sem pe s poieres publicos teem outros deve;| são me foi extremamente agradavel. a jotuio mil GOBECTT sh atue Obras Ido o primeiro sargento graduado aspirante wo PE So L ia desonra er çi 
'xes é ontras responsabilidades. “| Agsocláção Commercial. — E b afonesaoa Leitores - consultadas [cial, Annibal Angusto dá Silveira Mel dis api | DRA pa Pç qe dp cipa rip pda 
E CAN RADIBGS SUS gn is sal ur “i|reunião qne teve ante-hontem a direcção da |Na classede história" 00260 | | Regimento de infanteria n.º 2—ÀÁlferes gradua- COMMUNICADOS  - 
| Associação Commercial foi resolvido convidar | - (Sho isteratara O 10332 0 o daBO og aspirantea oficial, pi: da RA : Eca sr 
Sp nerciantes. industni 45 gerências natnraes 0 1300) su 150 | Luiz Filigpe Ferreira de Almeida Mello e Castro. |. A estatua de D. Pedro V a col- 
novamente os commerciantes, Im Lustres e Ena Rr cêo 0 RIA E auDO qo PA ant a eso, O SA lEiGa CU ai A E, 1 ir nas op o O Ci 
OA Eta paga E Há » ditas exactas Ji -20 fla, Regimento de infanteria n.º 9—Alferes gradua- Iscar ma praça da Batalha . 
uImis pessoas mtereéssadas, à ar-até ao im do |- » artes - 8 =» 5 “+ Ido, q primeiro sargento graduado aspirante a oficial) circos - o pc 2] 
mez 4 PR ea pure Eee, a dos o an) gi | F : a ia o ico JEAÃDo oie José Luiz Pinto.) R ESET : EM Ea Snr. spin e 
en asilararimentos sobre os quesitos due fl eu E TuREpr! eficia | é RA meio TUnON nó Suns mto aos 1 o A getatua 'aquelle saudoso monarcha, na mi= 
pes entlassimenios, sAviR os dei fa quo fhé [es À jniispradontan O O a de dév10/dgcdito mesa ros ovicacy | | nha unido opihião devera HENEVONEATA pará f vei 
Rip ae e CS o RR a a aotthero eo ápi) E TR O ink eb ari aa end pas gia dolo a ap 
DO feno foonee rod nino doido! ri SE, ' | ris = | - Regimento de envaliúia n.º d — Alferes gra-|( pdeira entra In da. praça, como muito bem está já 
jo, aquerto commercia 1. por: Issoque a comnussã E é xo Total 462 o 4867] ditados, os primeiros sargentos gradúndos aspiran- | Inc icado pelo lavor feito na obra de edra, e que | o 
ad a a os seus trabalhos + "Os visitantes durante o mesmo mez, DO RD O on NCE RO SO 9 foiados | dosymbolo da religião. o ae SAE e | 
Apis casidanaõs Was ao aii or RU pena jo, sita Gumsgeavão (O. asi rata ob nella NT ANEETCTO de Oligetêa: Pimbiieto (od nan Do DN DO RO an 
gil enviando o apa rui Eapiendo a ro- REF seningile apos gob-tou tod ueiniuio sh GARD E es RS RAR a ponto de partida para outras Farsa add À 
fixa o dia E ra QMOSLOB, 6 SA sr epro | Hon Fr is gente dy e the TA 117 901 do, o primeiro sargento graduado aspirante a offi-| sendo, e vindo all a esta cidade, por mar ot por 
bit fd: duzimos para mais-conhecimento dos-intere | o: ni gm Bs. | or ELO LAS DES gia [Uial, João Carlos Ribeiro, + ore tom aqhutio dexa, O DORRO Fe 0 pricipat Deo dO 
A a = e to ! ps para ! sim rr "0 tir , na | A it ] 7 TE EN Total f 451 ar) : “Re s tento de infantefia n1.º1-—Tenente,'o alfe- pgs À praga da Falado everven rar pela lado d 
TE dest nene to GEEa a pauta, geral SE dota estalistica-nota-se que no Mas orfdotas alisa add infanteria nº 10, João Antonio Si o nunca pelo da rua da Es 
xilio PRE OUR co opere pre emp] asinbor capta: CAUANSHOSM: NOLANSO, GRE AA, PN NON O a ido oo à ETR GD ara sentir, que 
a ds, sell , bi E ie classes dp productos podem redu- | de dezembro foi a freuenciá-deleitoresmui;| Regimento de infánteria n.º 6—Capitão da 1.º| xo entrando pelo lado de Santo Tidefonso, à memo- 
tie tr se os direitos das a Om) aaa À to menor do que no mez de novembro, o que companhia, 'o tenente doregimento de infânteria n.º [Td de seu muito amado e núncá ássaz chorado ir 
- o/BBIbeEAADO, A legifimos interesses"das imdustrias e do thesouro ? | é devido a, ter sido vedada a Jeitara “fo “pal podas Bento'da Sibraoo combos sx jeninnola n.c0 |) MÃO, O peCoDesnO, de COStAM VITAGAS, «ó porque algun 
munção 00, e que, Pp uaes São as redueções que mais difectar! ico-duvante o tempo do leilão dos livros du. || - Regimento de infanteria n.º 10:— Alferes gra-| membros (que me honram com à sua amizade) da 
to de mente po lenf aproveitar ao consumidor? mena li ad e da Bibli PO OM EA po lt | Eae > E dbndo, 0 primeiro sargento gradiúado aspirante 4 direcção que, presidiu aos trabalhos do monumento, 
cao Jor de? Qua São as materias primas ou productos | plicados ca Bi iotheca que-teve-lugar desde | official, Cesar-Angusto kuchenhueh dos- Prazeres, | quererem que a estatua receba os raios do nascimen- 
qne assu- |manufacturados, ja exportação póde Ser. atos o dia 18 até Sl de dezembro do anno-findo, |” — Regimentode infanteria n14— Alferes gradna- to do sol, embora ella não fique como manda a ver 
e: in-| vida para o estrangeiro Com ináis vantagem?” 1" Commando da 3, divisão m 411-/do, o primeiro sargento graduado aspirante a oficial | dadeira e prineipaLentiada da praça, € o verdadeiro 
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| Za param-| bre 08 nossos pro uctos, on seja quinto às leis e Carlos Casimiro Benevenuto, que como húdias | do, o prithieiro sargento graduado aspirante a official, oceusião da febre amarella que assolow Lisboa,e por 
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exeador Jost ingefe de livia, Jo és | do batalhão de caçadores n.º 9, Alberto Ferreira da | Finalmente, porque isso é contrario aos senti- 
sta Almeida Lim tonio, Jos de ubra, +Silva Oliveira. 0 ob esbnroesr 5 | mentos religiosas d'aquelle infeliz rei, arece-me que 
«Pi np laio, Berxas Milani, José Ro El 7 te “| = Batalhãode caçadores nº )— Alferes, o alferes jo vejo na eternidade desagradecido pê a memoriá la- 
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Caetano Rodrigues, “vogães Francisco Nogueirh ultada a direeção da octagio-Commereial, | sança fugitivos, devem chegar no dia 27. A, Costa Sequeira 2 ioism=la russia tros “| [da estafud para o sym olo da religião que elle tanto 
Basto, Arnaldo Ribeiro Barboza, Antonio E ernan-| uma resposta cabal, que dê elementos ao go- | Vallongo, e parece que no dia 28 de manh Regimento de infanteria n.º 5-—Tenente, 0 tá- respeitava e venerou até ao ultimo suspiro. | 
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: “tantas vezes o mesmo carro tinha-ído sem: ram-motodoo aecordo e entre lagrimas vadion dioso e applicado, parou o carro defronte da | quecer todo o mundo paranão ver sendo os seus | cousas de recreio. O snr. Pavelyn proveria em 


|tudo; e sê eu fosse sempre de bom procedi- 
mento e quizesse estudar com zelo, me prote- 
geria, e ampararia até chegar a estado de abrir 
um caminho no nfundo é aleariçar uma posição 
independente. nl OT Oh Er) 4 
Na manhã seguinte, quando minha mãime 
vestiu o meu melhor fato e entrouxou tudo 0 
mais que era meu, pôz-se a chorar em silencio 
e a estreitar-me ào seu peito com ternura i- 
quieta. Minhas irmãs é meus irinãos:tambem 
|choravam, e eu, posto que satisfeito entre tQ- 
| dos, suspirava e soluçaya com a cabeça no sex 
de minha mai. Corriam 'em nossa casa lagri- 
mas de dôr e de inquietação, como se tivesse 
de ser para sempre 0 adeus que todos iamos 
dei Só meu pai resistia á sua commoção e 
tratava de dar-nos ideias mais claras da reali- 
dade. Não via n'aquella separação senão um 
tavor particular do céu, afelicidade de um de 
seus filhos, € parecia-lhe que em lugar de cho- 
rar, deviamos estar con 
Deus pela sua bondade. a 
Quando parou defronte da nossa casa o 
(carro do snr. Payelyn e chegou'o fatal mo- 
mento da se 
outra vez sobre o seu coraçã 
me ao ouvido: 
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 —+Leão, meu querido 


icadores n.º 7, Luiz Pinto der 


Rendimento da alfandega do Porto, de 


tentes e dar graças à 


paraiço , minha mãi' apertou-me 
o, murmurando- 


filho, nunca percas 


] Pela publicação d'estas linhas, muito agradeci. 
o fiemrá 0 | | 
A ER ? De YV., etc. 


Quirino Gil Carneiro. 
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Alfaudega do Porto 


Despachos de exporiação 
Janeiro 20 mess 


RIO DE JANEIRO—Na cólera Tentadora, d. 
Lopes de Sh, 1008 litros de vinho; J. Alves de Aze-. 
vedo, 534 ditos de dito; J. da Rocha Souza, 30 sac- 
cos com feijões e 16 ditos, com grão de bico; D. d. 
Fernandes Guimarães, 4 caixas com calçado e pen- 
CegUTESs n ao 
IDEM—Na barca Firmeza, 
1352 litros de vinho; A, da Costa Ródrigue 
ris com pregos; H. À. Bandeira, 
has ro a api j Z 
BAHIA Na barca Douro, F. Antonio, 50 sãe- 
cos com feijões. | dc 
3 DEM No hiate Gurati 
ris com ferragens. cervo a SE dE 
a PERNAMBUCO-Na barca Sympathia, J. J, 
da Costa Pinheiro, 101 litros de vi 
carne de porco. ' 
MONTEVID 
C., 198660 litros de sal. 
LONDRES—No brigue ing. His | 
Martinez Gassiot & C.2, 24040 litros de vinho. 
“LIVERPOOL—No vapor lug. Douro, | t 
Feuerheerd Junior & Ci, 27 litros de vinho; Jd. 
Ribeiro - de Magalhães, 575 ditos de dito, Viuya 
Campos Navarro, 40 sãecos com ada; J. Las 
sels & C.3, 40 ditos com dita; É. Chamiço, Filho & 
Silva; 94 ditos com dita; D. Ge Ribeiro, 50 caixas. 
com lavarjas; 5. J. Santos; 4 di tas com tangerinas;d. | 
C. e Silva; 30 ditas com larânjas.. st ind 
BRISTOL —Na escuna ing. of the 'Tafl, | 
GN. Kopke & 04, 5342 htrós : D. Ribeiro. 
dos Santos Junior, 2' v 
tros de vinho. 


s, 3 bar-. 
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Queen 


de vinho 


Fr 


a tm aprer peter so LET | 
- Termos de carga ex] 
n Janeiro al TEM 
LISBOA —Hiate Valente 2.º, mestre Rolrigues, 
DR , E 
Generos despachados pela meza 
do MA CAER | 
Garrafas-—7 caixas | Eno 
Sahtre-—10 saçcos Eq Sa 
Porcellana—12 volumes! a 
Garrafões—90' | OBM Ê, 
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Banco Commercial do Porto 2505000 “a 252500 
“> Mercantil Portiense 2505000 a 252500] 
0% od DniÃo PR «o jujom msivia 1288000 %a. ua | 
» NET af sado “758000 a — 5950 


| Titulos de' divida publica 


(ahfigoa) SI POSSE on place a 6 91 
Titulos “de divida publica ts alad 
 VAZUES uma na na o —B Bo 
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(das tres operações... POTES Gr PGM 
Papelindeda “7. 4..0. oo 16% » star 418 1 

o : us Usst-sireguilot « is : “BIR 
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O dias — Hiate Rapidt 
à pasommendam 
La 


ms SEMUS! guie es esa 08 
una 5. Thomé, em serviço! | 
[RO. . f id usb É | es dt l & E” f 


MARANHÃO'91 diás = Galera Avroraçem 
algodão e assucar a R. A. de Azevedo, | 


gove 
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t 
“4 


a me 


| O Riot à tha “pobre rsdi !"runcaro “orgtilho | 
| faça esquecer que não és mais do que um po om. 
| filho de gente da aldeia; respeita os teus bem 
feitores e nunca percas Deus de vista. .= | 
- Ella queria dizer mais, mas. a; voz abafod 
se-lhe no peito anciado. 
| Meus irmãos e minhas ivmãs vieram 04] 
me o beijo de despedida, e por fim meu p 
deitou-me a sua bençam com solemne simpl 
cidade. - 
1 Então as-lagrimas correram abundant 
pelas minhas faces etivejum,;momento, de h 
sitação; Esfava já para correr para minha ml 
que chorava atraz da porta da nossa, casa, ff 
brindo o rosto com 0 avantal; estendia, pal 
ellaos braços -e ja pedir para que, nãonos& 
parassem, mas meu pai eo cocheiro,para abr 
viarem essa scena dolorósa, levaram-me. 
paraconearros «Susisites amos uitési sl 
Estalou o chicote. Os cavallos levaram ay 
sto leve-carro com tanta tapidez, que, em ? 
volver-de olhos desappareceram atraz dem 
a nossa casa e a aldeia natal, f á 
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9 a 19 de janeiro... ceseccegrese 106:0403025 
Idem no ENADE. 5 pero cor ScnAde E 3:651 8020 | 
pvoss | SRD Dopoigoss, 


Paraizo & Azevedo, . 


10 sactos com I0=| 


dão; T. Cardoso, Ahas o À 


nho e 2 barris com ] 
EU—Na RES Sophia, M. Fins & | 
Phillis & Mary, || 
D M| 


1% lavada; J. Cas- 


olumes com castanhas e 191i-. | 


“$810 a... 53901 | 
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O gampis 
4$ RP0OL—Yapor ing. 
E e fructa. . 
vinho | Idem 21 
(is HORAS DA MANHÃ) 
se avista. 
eg mar bom: 


Douro, cap. Loudon, 


= 
Fóra da barra n 
- Vento S. (brando 


movimento marítimo de diversos 
-— - portos do reino 
pigueira 15 à 19 de janeiro 
Não estrou nem: gabi embarcação alguma, 
Re ' Idem 18" 
sd o E 
- CoRK-—Escuna ing. Delta, b 
CORRA NOVA-—Patacho ing. 
Dc E TUBAL — Cahique O que Deus quizer 2.º, 
gardinha. t =, q»: 
aa = SAHIDAS R 
OLHÃO —Cabique Santa Rita, varios generos, 
— CEZIMBRA-Cabique Senhora do Rozario, sal 
+ IDEM—Cahique Senhora do Carmo, sal. 
LAGOS-— Cahique Jesus Maria, varios generos. 


bacalhau. 
Favorite Lass, 


-Camimha I5 a 1% de janeiro 

Não entrou nem sahia embarcação alguma, 

: Idem 18 x racaáE 

 - ENTRADAS - 
VIANNA-— Rasca Santa Maria, lastro. 
LISBOA (por Vigo)—Patacho Seixas 1.º, sal e 

fazendas da praça. — f am 
& Não sahiu embarcação alguma. 
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'* OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
- OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
“ MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
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Maxima temperatura Elo > 7 


Minima x ee) pd pão 2 Per 
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uvime «da agua pluvial em mil, 
O 10 diséctor, Gomes Coelho. | 
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Lisboa 20 de janeiro 
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DE HOJE 
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Pelo telegramma que expedi esti tarde 
“muitos dos leitores talvez já saibam do grande 


ecim Deteralvore do as habitan- 
de Londres. 


— ppRORLe ria 
tes da cidade “AD VOO sure 
-— Segundo me foi affiançado, foirecebido ho- 
- jeum'telegramma de Londres, no qual se di- 
“2ia ter sido descoberta nma grande conspira- 
“ção de fenians com 'o fim de Rena 
dos os mais importantes estabelecimentos ta- 
ris des cidade! Esta descoberta causou 
e. existo: RS RE. í , n odio . . E. 
a mais viva impressão em Londres e o-gover- 
E RS AS o Rd a =. q ; l 
* no tinha tomado as medidas conyemientes pa- 
- Jra evitar que se verificasse tão horrivel ten- 
s tativa. men 4 a A 
— — Sobre"Hes 
"Hes 
do 


“porque Prim'póde, em vez de vir para Portu- 
gal, seguir para a An 


outros pontos se tinham dado demonstrações 

de adhesão á causa dos revoltosos. E” um 
4 a. SS a Dr à DO Sia] 

nunca acabar de noticias contradictorias 


e 
pouco acreditaveis. “agem 
Ainda continuou na camara electiva a dis 


cussão, começada hontem, sobre o artigo 4.º 


do projecto da liberdade de imprensa: 4 
E CS 
- çalves de Freitas, que propoz uma emenda ao 
artigo, fazendo algumas considerações muito 
-sensatas, expendidas com grande clareza, eru- 
A veda É 


dição e correcção. ) 
Depois des. exe,*, fallaram os snrs. rela- 

“tor da commissão, Levy e ministro-das justi- 
ças. 


. ua 


" muito talento. q : 


pou atribuna- foi -o snr.visconde de Algés, 
que surprehendew a todos, tida mesmo“aos 
que tinham noticia dos seus recursos oratarios 
como magistrado. cm 


Filhos desdous homens notaveis deste 


paiz, os dons jovens pares do reino honram a 


memoria de seus paes, honrando a tribuna 


portugueza e a camara alta. 


Ouvi que fôra nomeado commandante do 
corpo de guardas marinhas o snr. Augusto Se- 
bastião de Castro Guedes, bacharel formado 


em mathematica e capitão tenente da armada. 


o . 
É cavalheiro, a todos os respeitos, digno 


o = 
d'esta importante é delicada commissão. 


O snr. conselheiro Celestino Soares, que 
« até agora tem exercido aquelle lugar, foi no- 
meado vogal efectivo do supremo tribunal de | na 


Justiça militar.- 


“Ouvi que ao-snr. ministro das obras pu 
blicas fora apresentada uma carta official do 
sor. bario d' Azy, em que este ilustre repre- 
sentante de uma grande casa constructora 
de navios, faz propostas relativas ás carrei- 
de África, Açores e Al- 


ras de navegação 
garves. 


[de bem,e 0 snr. conselheiro Pedro Rob 


| o premiordos 4:000 3 


u hoje o debate o snr. Antonio Gon-, 


RETA o 


:— Parece que o snr. barão d'Azy leinbra a 
conventencia de ser a empreza apenas explo- 
radora do serviço, empregando para este ser- 


viço navios construidos por-conta do estado. 


O encargo para o estado neste caso não au- 
gmentaria, -e o governo, teria a certeza de 
um bom material, com'a vantagem de pode- 
rem ser os navios, por um systema;: ge 

T- 


construcção, convertidos em navios de 
ra em dous dias, com grande facilidade. | 


Diz-se que tambem ha-propostas da casa 
Stern Brothers associados com alguns cons- 


truçtores inglezes. | 
Tudo inculca a conveniencia de se regei- 

tar o deploravel contracto, sugeito agora á 

deliberação do parlamento e que começon 


hontem a ser discutido pela commissão. 


| Com aquelle contracto a experiencia já 


tem mostrado ser impossivel a navegação pa- 
ra a Africa. TP pe += | 
Enterrou-se hoje o vice-almirante da ar- 
mada o snr. Fernando José de Santa Rita. 
Hoje à noute deve verificar-se a reunião 


lda assemblea geral do Banco de Portugal a 


fim de se fazer a eleição da meza e 
sentado o relatorio da direcção. * | 

Hoje á noute deve reunir-se a commissão 
de vinhos da camara dos deputados a fim de 
tractar da importante questão da liberdade 
da barra da- Madeira para o commercio dos yi- 
nhos do- continente. | 

Tem sido aggredido com a maior injusti- 
a o digno director de repartição de contabi- 


ser apre- 


“> 


lidade do ministerio dasobras publicas o sor. | 


conselheiro Pedro Roberto Dias da Silva. 
eu causa a uma guerra accintosa e desleal 
movida contra aquele: cavalheiro, o ter,s; 
exe.* procedido como um empregado pro- 
bo e honestodeve proceder. 
Descobriu-se que as contas da repartição 


| telegraphica não estavam “em boa ordem, e | 
inistro das obras, publicas ordenou 


o SnT.. 
que o snr. Pedro Roberto fosse examinar 
aquellas contas. Foi s; exe." cumprir as or 
dens superiores é acompanhado de um 1.º of- 
fcial chefe de secção, de, alguns erapregados 
subalternos e na presença do chefe da cônta- 
bilidade da repartição Palo praRicas procedeu. 
rigorosamente'ao exame ordenado. 

o jo exame orde 

sultou que o snr. conselheiro Pedro Roberto 
encontrou pelas Jota e/-documentos apre- 
sentados um avultado alcance! o 
- Foi ósso quedeu lugar a publicações ano. 
nymas, o assignadas pelo. eps lean 
cado, publicações chéias de ca umnias e falsi- 
dade, de insinuações perfidas 'e allusões mal. 


dosas, com o fim de desgostar o digno dire, 
ctor da repartição de contabilidade do ininis- 


o ; . . edi pgs < Ma É, 
terio das obras publicas e ômpregados ga, 
meio de vingança! tm 

* Estupida e immerecida vinganç 
havia de fazer o snr.conselheiro 
to depois de ser encarregado de fazer aquel- 
levexame de contas, tendo descoberto un! 
importante ace ? Havia de callar:se ?Ha, 
via de iludir Os seus superióres ? Javia do 

PS E Sites No PARTE ERAS aÃ TA q OI 
diminuir a somma que representava o alear- 
ce? — Ora realmente, issonão “é paradh 

kr 


FE; 


O que 


- E 1d 
se conta n'esse numero,não podia ser cunpl : 
ce em um tal desaforo. ss o 
“Bem sei que à calumnia é impotente e ! 
verdade sai sempre triumphante; seriam, por- 
tanto, talvez escusadas as explicações E | 
acima ficam dadas; porém, entendi, que, 
do meu dever pôr os leitores ao:facto dos mo- 
tivos porque ém alguns jornaes da provincia 
é nO TORO Cotiinestgo met ido P 
blicados alguns artigos calumniosos em des: 
bono do snr. couselheiro Pedro Roberto, ca- 
valheiro ahi bem conhecido 'e tão respeitado, 
como o *é aqui por todos os homens honestos. 
"Foi nomeado vogal extraordinario do con- 
selho ultramarino 'o str. conselheiro Joaquim 
Antônio de Moraes Carneiro,ex-presidente da 
Relação de Goa. sima 
- O «Diario» publica hoje a pastoral do 
em.=º cardeal patriarcha permittindo fazer 
Isa de qualquer .especie de carnes e tempe- 
tempo de quaresma, exceptuando; os dias de 
quarta-feira/de cinza, as vigilias de S. José 
o 
Maria, e os-ultimos tres dias da sema 
ta, nos quaes não se poderá usar senão de 


ad 
e, 


- 


comidas Tigorosamente-mmagras—— == 4 
da Associação dos Advo- 


*+| Na ultima sessão 
gados entrou em discussão a seguinte propos- 
ta : a 
Fez-se o seguro de uma escuna; por interposta 
pessoa. As ordens eram para que o seguro se fizesse 
por 4:0003000 réis effeetivos; porém à Helo pnhis 
Seguradora, sendo clausula de 'sãas apolices, e 

caso de sinistro só pagar 4/5, e consequentemente q 
premio ser pago n'essa proporção, o correspondente 


entrou em duvida, como faria esse seguro; e por fim | 


segurou a escuna em 5:0008000 réis. | 
* O segurado pela apolice ficou obrigado a pagar 


-A 
- . 


que teria ax pod Cs GS a | 
Deú-se um-sinistro; e o correspondente entendeu 

jhe 10 segurado fito cabiá máis do que os 45 ou réis 
:2005900, e que o resto ou 8005000 réis, Que, L 
petia ao conto de réis, diferença dos qua ro fra 


cinco contos, eram: d'elle. > * 
Pergumta-se: nd 
À quem pertencem esses 8008000 réis? | 
Arespostaé que a quantia segurada pertenc 
a quem segurou, e o commissario como obrou er 
vantagem do committente, essa vantagem não lhe 
aproveita, mas sim ae mesmo committente (art. 809º 
“do codigo commercial.) pd (oO feito 


intermediario no contrato — que se di direetame 
entre segurador e segurado, & repugna Que, aque 
que não correu risco, nem desembolsou premio,ném, 
emfim, segurou cousa alguma, aproveite. (Artigo 
1762.º do codigo commercial.) 


Esta proposta não foi votada... | 
E ámanhã o primeiro baile-de mascaras 
no theatro -de-D. Maria depois do espectacu- 
lo. Tudo está preparado para que a sala des- 
lumbre os amadores d'aquellas distracções. | 

No topo do salão de entrada setar liras 
grandes figuras de madeira, imitando bronze, 
e nas escadas oito riquissimas columnatas em 
espiral com bellos “trabalhos: de talha, .O salão 
do baile tem umaespecie de gruta cireuradada 


Finalmente, que o correspondente fora apenas 
nte 
» 


de espelhos e no centro um lago com repúcho, | 


cuja agua representará diferentes cores por ef- 
feito da luz electrica.. O guarda-vento- do sa 
lão de entrada é formado. por um, grande vvi- 
dro inteiriço, de modo que da rua-se-vê tudo 
quanto se passa lá dentro. 


M. + 


CORTES 
Camara des dignos pires = 
- J J — t 
Sessão de 20 de janeiro de 1866 
(PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE LAVRADIO) 
A's 2e 3H da tarde, verificando-se haver 
sala numero legal de dignos pares para: à 


camara poder funccionar,o snr, presidente declarou 


aberta a sessão. 
Acta approvadadesy «> 
A correspondefcia teve 8 devido destino. 
Passou-se à : So. 
ORDEM DO DIA ' a o del 
Continsação da discussão do” parecer n.º 1&; que 
approva a movação do contracto do“caminho-de 
“ferro do sule sueste. + std 
O sur, Rebello da Silva: declarou que não ten- 


“O que res tou d'esta synicancia? Re-| 


ORE gi 
Pe , ro Rober- 


ad 
jo que 


de unto e manteiga de porco, durante o 


da, Annunciação da Santissima A EM é 


réispque era exactamente 6º 
“ ; + e À ea o 


+ | 


19.º o podia combater, nem o combatir, e por isso 
admirou-se de ouvir hontem dizer ao sap. visconde 


- a E E 1 
quem combatia esta novação não queria os caminhos 
bem quer caminhos -de ferro, 


cessõés de câniinhos de: ferro, os goverhos-não te- 
nham mandado proceder aos estudos necessarios. | 
“ Passando a analysar se o rendimento bruto ki- 
lometrico será aquelte que se calculon, vê, segundo 
mM Opinião de varios engenheiros que cito, que dE 
medias a que -o governo recorreu, não podemda 
os resultados que se esperam, porque o caminho de 
ferro não ba-de dar á província do Alemtojo O de- 
senvolvimento que se julga. 
Tem fé nos caminhos de ferro; mas o que é ne- 
cessario É que os contractos sejam feitos com Van 
tagem para o paiz; para elle, orador; ainda. não es- 
tá provado que o rendimento bruto kilometrico ha- 
de ser 0 sufiiciente para satisfazer os encargos à que 
o Estado se obriga. o) DP ue is 
— * Está certo que o governo fez este contracto con- 
vencido de que d'elle resultariam grandes vantagens 
para o paiz; mas clle, orador estava certo, pelos di- 
versos argumentos que apresentou, que 
tão enganados, e que esse contracto.em lugar de dar 
proveito ao paiz, ha-de dar perca; e concluiu, lendo 
uma noticia de um jornal em que se dizia que a com 
panhia dos. caminhos de ferro do nortéqueria fazer 
uma propostaao governo igual 4 da novação que se 
discute; e portanto desejava saber da parte do go- 
verno o que havia à esterespeito. E. 
Q sur, ministro da fazenda por parte do governo 
declarou, que não tinha noticia nenhúma official a 
este respeito. 
O snrVaz Preto entende que mesmo dando-se 
a hypotliese de tera companhia declarado que não 
podia cumprir o set contracto, o governo devia au 
xilial-a, e então esta novação era necessaria porque 
ia salyal-a da ruina; mas essa hypothese não sê ti- 
nha dado, porque à companhia não fez tal declara- 
ção; nem a podia fazér, aliasiperderia o seu credito. 
Citou as immensas vántagens que ha-de aufe: 
rir 0 paiz com o caminho de ferro para o Alemtejo, 
porque aquella província sendo dotada com esse 
grande melhoramento da civilisação e do progres- 
ha-de desenvolver a sua agricultura e o seu com» 
mercio, é à sua população ha-de augmentar; portan- 
to acha que este contracto deve ser approvado; por 
que elle não só dota a provinsia do Alemtejo com 
um caminho de ferro, mas nas circumstancias actuães 
é o mais conveniente, para que e gpverno vá -recor- 
rer ae credito. ae Es 
- E depois de diversas outras considerações con- 
cluiu votândo pela novação do contracto. 
“o “O gnr. Ferrão, foz diversas considerações sobre 
oestar o contracto em extracto e não na integra, € 
concluiu regeitando a novação por ter graves apre- 


[o] 


% te bestas dual) DM Lit . 
- “O enr. presidente levantou a sessão dando para 
ab “do dia de terça-feira a contintiação da de 

oje. an bento s0q5m: | 
o Evam quasi 6 horas. sos 


paz. 
“O enr. 


es 


1 154 O Et fuak? sad Qarisdsi ga sr 14 D is di ' . 
- Camara dos enrs. deputados. | 
Sessão de: 20 de janeiro. 
10001) (FRESIDENCIA DO SNR: OESARIO) = 4) 
) À" meia hora depois do meio dia abriu-se a 

sessão, estando presentes -G0 enrs. deputados. 

Acta apnrdrade: EITA A 

+ Expedi to à que se deu destino-pela meza: 
+, Oficio: Do ministerio do reino, acompruhando 
os documentos que contem os esclarecimentos Ácerca 
do edificio do Iyceu nacional, pedidos pelo snr, Lam- 
(sw = A o ques  . ' o 
preia erPreitas Branco. , abinma 
“Requerimentos; 1º Do sor; Fevexeiro, peilindo 


pelo minoria do reino, infi 


a o 
. 


ge deliberação do conselho geral de insfrueção pu- 
blica ácerea da não Elen de ledndiras de mestras 
demeninas dasterras que não forem cabeça de con- 
celho; e se já foi creada a cadeira de mestia de me- 
ninas em villa Velha do Rodão, que a respectiva ca- 
mara pediu ha muitos mezes. ae a: 
FR E Do gnr.S ado, | pedindo ' pelo nfesmo mi- 
nisterio, copia do deereto que demittiu Pillippe de 

arvalho Gorjão do lugar de administrador do con- 
elhode Mafra, da proposta do governador civil do 


o ui tar - s = 
listricto de Lisboa, em que se fundou essa demissão 


e da representação, que 'se diz ter sido feita por al- 
e eloa ja AJ ex-adm Ebdor 
3.º Do snr. Pereira Dias, pedindo pélo mesmo 


ministerio, para a commissão de instrucção publica, 
à cons 


ke E . o , 4 


ção do Ir. Ignacio Rodrigues Duarte. — 4 

“49 "Do snr. Sá Cameiro pedindo pelo ministerio 
da guerra;que o snr. ministro declare a maneira 
porque a actual commissão doz lanificios tem geri- 
do o serviço dos mesmos lanificios para o-exereito; 
e Os inconvenientes que encontrou na, adopção dk 
uma proposta sua para que a distribuição dos lani- 
ficios se fizesse pelas divisões militares. Co 
Nota de interpellação:: Do snr. Fevereiro: ap 
snr. ministro do reino," ácerea da necessidade. da 


Idistricto de Castello Branco. 
“=Proposta': Dosrnr. Alca 
jecton:º-113de 1863, 
1, 0 sore Alcantara mandou para à meza um re- 
querimento por parte da commissão de guerra. 
“O snr. Antonio Camillo disse que ha dias man- 
dou'para Wmêza uma representação de 210 cidadãos 
do bispado de Lamego contra 6 casamento civil. 
+: Agora mandava para a meza outra de mil e 
tanntos cidadãos de Castro Daire e ontra dos habi- 
tantes de Arouca, fazendo sua à representação que 
os habitantes de Braga mandaram à e | 
O snr. José: de Moraes mandou parava meza 
uma interpellação; e instou com o sur; president 
para que lhe désse a palayra para quando en tivoshh 
presente algum dos sors. ministros. 4 
2 O shr. Barros é Sa mandou para a meza uma 
representação de trinta e tantos ecclesiasticos de 
Monte Alegrecontra e cazamento civil)! “o, 
 Osnr. J. Maria da Costa depois de declarar 
que faltou às ultimas quatro sessões por motivo jus- 
tificado,'tnandou“para “a mesa tm requerimento. 
Fez differentes considerações sobre certas nes 
cessidades que se davam na provincia deCabo-Ver- 
de,'e disse que ha-de chamar'a attenção 'do en, mi- 
nistro respectivo sobre a má organisação em alguns 


o. 


rimos de serviço publico, “a 
— O enr. Leandro da Costa mandon para a mesa 
fuma representação dos contmuos das diferentes se- 
cretarias de Estado, pedindo que os seus ordenados 
sejam equiparados aos dos empregados de igual-ca- 
thegoria-das-camaras legislativas, ias 
O snr-Neutel pediu úcommissão de estatistica 
que désse 0'seu parceer'sobre tm projecto que apre- 
gentou com. relação à annexação da-frepuézin de 
Buhiqueime, ao concelho de Albufeira, "= «o 11 
EE Ó gur. José Paulino mandou para a meza um re- 


querimento. ' 

'+ Continuando, fez diferentes considerações sobre 

tm folheto que ultimamente sê publicou, no qual se 

trata de rebater o que elle tinha dito na camara som 

relação.ao estado do nosso exercito, é especialmente 

na arma de artilheria. 
O snr. Barros e Sá mandou para à meza um pa- 

recer da commissão de infracções sobre 0 requeri- 

mento do cidadão José Manoel de Carvalho e Mello. 
A câmara approvou o pedido da commissão di- 

plomatica para que lhe fosse aggregadoo sir. T. de 

Vascencellos. 

* ORDEM. DO DIA 

discussão, na especialidade, do 

projecto n.º 13 * ** 

Continuou em discussão q art. 4.º 

O shr: A. Gonçalves de Preitas sustenton e 

mandou para à meza à seguinte proposta ao artigo 


| Continuação da 


4º—No caso de falta'de declaração do editor de que | 


trata o artigo 2.º ou de declaração de pessoa incta- 
paz de o sermos termos do $ unicoido mesmo ártigo 
será punido o dono «da imprensa-e- lithographia ou 
estabelecimento em que secoffectuar apublicação do 
periodico com a pena de 1 a 3 mezes de prisão, sém 
prejuizo das penas em que incorrer por abuso na 
manifestação do pensamsato. ns 

8 1.º Para conhecer d'esta infracção é compe- 
tente o juizo de policia correccional. 

S º À coudemnação por esta infracção implica 
2 suspónsão do periotico, a qual será ordenada pelo 


"Huiz na sentença condemuntoria. 


Foi admittida e ficou em discussão, 

O sur. Thomaz Ribeiro, como relator do proje- 
eto, sustenton a redacção do artigo e disse que não 
achava procedentes os argumentos com que o mes- 


 |moó artigo tem sido impugnado. 


Quanto ás emendas que estão sobre a meza e ds 
que ainda forem apresentadas, já m'outra oceasião 
pedira que fossem enviadas & commissão, porque 
esta às quer considerar e apresentar ácercadellas a 
sua opinião. 


O snr. Levy disse que achara muito excessivas 6 p. €. A 
E Noticias de Hespanha as mesmas. as relações atóao numero 2045. 


as penas estabellecidas n'este artigo, porque a falta 


de Algés, no exeesso do seu enthusinsmo, que 
dê ferro: Não é assim, quem combate à novação tam- 


13 “Serite' que quando se tenham feito estas con- 


ss. ex! es-1. 


hehsões sobre-ella e porlhe parecer prejudicial para | 


ormações sobre se ha al- |: 


da faculdade de mediziua sobre-a preten-| nh 


creação de tres cadeiras de mestras de meninas no 
Po! + ô ' 


tara renovando o pro- 


cionava fazer im longo diceúrso, thas unicamente de cumprimento da lei n'este artigo é mpenas uma 
dar a explicação 'do“seu-voto. Se-combatia o con-, contravenção, e não um crime. 
tracto não era porque quizesse fazer ópposiçõo ao 
governo, mas porque entendia que elle era desvan- 
tajoso para o paiz; qual seria o coração humano que 
sê não enchesse de jubilo ao ouvir o sibilar d'esse 
instrumento de civilisação e progresso, a que se 
chama: caminho de ferro; nenhum homem do seculo 


- Tambem pela redacção do arfigo pode ser cas- 
tigado o dono da typographia pelos abuzos que com- 
metter o editor. Já se vê portanto que não podia 
conformar-se com 0 artigo em discussão da maneira 
como estava redigido. 

) snr. ministro da justiça disse que não lhe 
pareciam procedentes as duvidas apresentadas pela 
sor. Levy, e portanto entendia que o artigo 1.º se 
devia approvar. -. 

snr. presidente dando para ordem do dia de 


terça-feira w continuação da que vinha; para hoje 
levantou a sessão. | 


Eram 2 horas e meia da tarde. 


Encendio.—Hoje,ás 8 horas e meia da 


+ | manhã, deram as torres signal de incendio,que 


se manifestou em uma cavallariça no alto da 
viella daMadeira. Os cavallos que n'ellaes- 
tavam foram tirados sem"perigo,e o fogo foi 
extincto immediatamente, tendo apenas ardi- 
do alguma palha. 


EXTERIOR | 


À agencia telegraphica Havas de Madrid 
communicou à de Lisboa o seguinte pelo cor- 
rel; ? | At 

Madrid, 17 de janeiro. : 

“ Prim passou hontem o Guadiana e dirige- 
so para Olivença para tornar a passar o Gua- 
diana em direcção a Jerumenha ou dirigir-se 
a Mourão. Ha porém quem acredite que elle 
quer pelo contrario entrar na Andaluzia, 

TPERRAGONA 16—Um individuo -cha- 
mado Escoda á frente de 200. paisanos per- 
corre as montanhas do Priorato; é persegui- 
do pelas forças do general Pelaez, 

— Prim cortou os fios do telegrapho para 
Lisboa; estes estragos estão já talvez 'repa- 
rados, mas-o telesrapho nem porisso deixa- 
rá de servir só para o governo. Prim cor- 
tou tambem o caminho de ferro em constru- 
cção de Merida a Cidade Real. Uma machr- 
na que percorria a via, precipitou-se por 
ignorar este facto, e ficaram muitos homens 
feridos. | saci dd 

As noticias d'alem França vem pelo te- 
legrapho até Bayonna. 

— ULTIMAS NOTICIAS 

Prim partiu hontem de Hava e em lugar 
de se dirigir a Olivenza, dirigiu-se para Cor- 
dova; depois de uma jornada de 10 leguas 
chegou a Salamanca, povoação a 4 leguas da 
provinciade Cordova. CM 
“ O senado approvou por 140 votos contra 


o 


o 
- 


| uma moção para sugeitar Prim a um julga- 


mento. 


“+ OQ coliselho de guerra está reunido neste 
momento para deliberar sobre as medidas a to- 
mar a fim de se agarrar Prim e dispersar os 
rebeldes que commanda. | | | 

“ P'possivel que alguma d'estas noticias que 
vostransmitto sejam sabidas em Portugal mas 
não sei se abivse; recebem os jornaes:e às car'- 


g 


tas eosnmaeBald * À 
A 15 +-0 reisda Prussia con— 


ein as insig as- da ordem -da Aguia Negra 


| ida toa: a ER so 
- LONDRES 15—A cidade está: inquieta 
or que se falla de unia vasta conspiração 


s fenians, que tem por fim incendiar todos. 


os edifícios commerciaes de Inglaterra. | 
“Recebemos folhas de Madrid de 17. 
“A «Gazeta de Madrid» “contém varios 
despachos telegraphicos que resumimos d'es- 
te modo: . o mw WTI TT] o 


mor à 


—— Um, do governador de Badajoz, diz que| 


os sublevados passaram em Villa Nueva de 
la Sierra, e chegaram às nove e meia da ma- 
nã a eaigo = — ae 1 | “= 9 
: Dito do governador militar de Tarrago- 
na, participa que Escoda, com uns 200 ho- 
mens da In finacolasdo: andava correndo  al- 
guns povos:do PiionatO passa Emis mt D 
— Olitro, do governador de Badajoz, fazen- 
do saber que os snblevados tinham sabido de 
Hava em direcção á fronteira, e iam muito 
estropiados e desanimados. PR. fa 
Outro, do governador civil de Tarragona 
dando como muito activa a perseguição feita 
aos revoltosos, escomo muito satisfactorio o es 


. : E 
=. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | EE 


Ferreira Neves; agradecem a todas as 
pessoas que fizeram o favor de assistir na nou- 
te de 10 do corrente, aos responsos de se- 

ultura: de seu chorado esposo e pai na real 
capella de Nossa Senhora da Lapa. (316) 


Livros edilorados pela empreza | 
“Feste jornal 


Ha bens que vem pormal, por. 
M. A. GuerraLeal, 1 vol....... Ego 

Os miseraveis, por Victor Hugo, 
traducção de A. Rodrigues de Souza 


Associação Commercial do 


e Silva, 2.º edição, 5 grossos volumes. 23250 » 
Lagrimas ec thesouros, por L. 
AP Rabelo MSIE VOLS E pisos args | Porto 
Osar ç or ' . nádias 200 1 AF o 
a dao eniral =ê pica 4 dr rm À commissão nomeada pela direcção da 
A historia de um homena, por "= Associação Commercial para formular o 
Amedée Achard, vertido em lingua- projecto da resposta á portaria de 29 de no- 
gem, pelo traductor de um Philosopho vembro ultimo como esteja proxima a con- 
nas Aguas Furtadas, 1 vol....... de 500 >» Icluir seus trabalhos, novamente convida toi 
O bem e o mai, por Camillo Cas- dos 08 interé : | 
tello Branco; L volsgsack is citamos 400 » ii eressados- em tão importante ques- 
sensações dé uma morta, pela tão, especialmente da classe mercantil, .a 
marqueza de Montemerli, (D. Maria dar lhe até o fim d'este mez quaesquer escla- 
Sonres Albergaria), tradueção de A. recimentos qu A ncidakas 
Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol.... se fim se e ini ilucidal-a; e p + Mag 
O segredo do abbade, por Ar- “foras o E outra vez dos que- 
naldo Gama, À vol... cexes eras aço 500 >» sitos QUO, - ALAN rigidos pelo governo á 
A Filha do Doutor Negro, por, direcção d'esta associação. nrinto 
Camillo Castello Branco, 1 vol..,... 500 » | - Os quesitos são os seguintes: 
Vinte horas de liteira, por Ca- 1.º Que inflúencia ton e E] 
millo Castello Branco, 1 vol... ces.» 500 » é Vãas álfand ara exercido a-pau- 
A ultima dona de S. Nicolau,  * — | 2 geral das altandegas em vigor sobre o com-. 
por Arnaldo Gama, 1 grosso vol,... 600 » mercio? à ias E al 


Umtmotim ha cem annos, 2. 
edição, por Arnaldo Gama, 1 vol.... 
VENDE-SE 

|. Eorto, no escriptorio d'este jornal, e naslivra- 

rias dos snrs. D. Ignacio Correia, a Bellomonte, Ja- 

cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, A. R. da 

Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- 

ça de D, Pedro. | a 

Lisboa, livraria do snr. A, M, Pereira, rua 

Ar pusta, e M. A, de Campos Junior, na mesma rua 
n.º Tl. : | ua 

Oliveira de Azemeis, cm casa do snr. B. 

3. Carqueja, | | 


2.º Sabre que classes. de roductos se po- 
dem reduzir os direitos des Dag ne 
comprometter os legitimos interesses das in- 


dustrias nacionaes, ou os do thesouro ? 

3.º Quaes são as reducções que mais di- 
rectamente podem aproveitar aos ei 
dores? Kg evo ago UA 

4.º Quaes são as materias primas ou pro 
ductos manufacturados, cuja exportação | 
de ser pormóvida com mais vantager 


| 5.º Que reclamações convem 
"Braga, na ivraria do snr, Antonio José Hen-| paizes estrangeiros, ou seja quanto à - 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos, | - EM das Mp rá ra o E A" Os nos- 
— Vianna; na livrariado snr. Antonio da Silva ER: GUS PERAAD ROL és nas 
Caminha, em casa da snr.* viuva Machado, Mnentos'que dizem respeito à navegação ? , 
na at plo ipeao taa ESTO, E o 6.º Que effeitos tem produzido sobre o 
. é nr. g onIo o : ' BETE “ 
Macedo Rocha, ma de S. Paio. isa E nivegação os-direitos difl 
Villa Rea?, na livraria do sor. Antonio Cus- cies ? lote tita entr aerioio ( 
todio da Silva, rua Direita, 934 95. À fo) a 
| & aff 


Lamego, nalivravia do snr. José Card | ; x ENG 
de 8 Franciscano 48: 44. “Ud E os ATTE ul AS ToTts A É 
- NTONIO Martins da rua, des. Nicolau 


NOZES TIMIDAS jo 


600º» 


e: 


, 
x 

cs 

E * 

08. 


1: 


4" : tira ; : 
IDAS [él 26628, continuaa gender no 
: OE D AE |. |lecimento carne de porco, garantindo 
iii — (POESIAS) Jboa qualidade, escolhendo para iss | 
COM O RETRATO DO AUTHOR [roscevados. DO a (815): 
E um prologo escripto por Joaquim Pinto E - dd diodo 
F à po cd msg bd Novo e variad Bhi a ELO 
Um volume ... ccncervace coca 000 réis. | a CSQL. + EC 
ENDE-SE nas livrarias de Viuva Moré e A.R.| 0, os | q | 
MW da Cruz Coutinho. | (233) | No antigo nt í aro 
a mos 9h 
“o re pa ra um 
lla de om: 
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0 PARÁ PIANO o | Wickeham te.D. Pedro Corty Marti, 
1 volume em formato grande, 35 paginas, niti- | jete. Continua eb das 

damente impresso, preço + «caca eve o, bp 600 w 98000 réis) bem como 
FENDE-SE no armazem de piános, musicas € dif- | Civersos appare e iusty s de icina, 
W' ferentes instrumentos de Toe “de Mello; AÍ a PA AA pldrmacia, py ART hero Olds 
rua de D. Pedro n.º 14 o ob cosrio + (804) [algalias evellihhas de várias se materiaap- 
TDT lpysrelhos para aguas ghzozis, tros para gra- 
| MEYERBEER — jduar ps gi barometros; hygrometros: e 
sh | ESELEATO | |tlicrmometros, almofadas para doentes, bombas para 
ctlebre opera «Africana» que tanto enthusias- tirar leite, bobexões pára, 0 dr ás di da 


.* mn £ , 
“ Das “*S"|nhas brancas, em 
& mo tem “causado em Londres 'e Pariz, vendes-e| + y €intos elasticos p 


completa, edição muito nitida, formato in-folio; para 
canto com acompanhamento de piano, letra em ita- 
ano por 53040 réis noarmazem de musica; pianos 
e differentes instrumentos de José de Mello Abreu, 
rua de D. Pedro n.º 14. “A181) 
Historia universal, sagrada, profs 
* mofo NE! GRATO, SRT KZ6 ta l 
na, politica e ecclestasíica 
por João Chrysostomo da Veiga, prior de Agua- 
da de Baixo, 2 grossos vol. Contendo mais de 
1:050 paginas bro, fal good a. 
Vende-se na livraria de Jacintho A. Pinto da Sil- 
va, rua-do Almada n.º 134. uno 
Preço, 1,5600=-Encadernada 28200. . (238) 


Semanario de litteratura e instrueção | 


am carteira de Cha- 
as párs “Bs íónilos, 
e turadores, 


E cos. É Ene " epa 
 Karope peitoral Gage 
ESPECIFICO E > pre deb a 


tado DEN Ro 
dir como br 8, 4 
CONTRAA TOSSE po ta à ii id 


Iaches, fosses rebeldes, tosse convulsa e asthmat 
como comprovam Pá Pad “múitos e habei 


| itteratura e à» | imedicosdis hospitaes é eliniea civil, assim co 
UBLICARAM-SE os dows primeiros números: | avalvso lisa “pen Eng ii fo 
Preço por anno—13560.  |tes e abilisados peritos da conithyriulaanda tdi 


Subscreve-se na livraria Moré, | (296): 


ivraria Moré (296) 
- 5 faire | De to no For Pp! sn 
-ROMANCEIRO | E Pala pp a a 


Selior do Bom Despacho n.º 26. —Vizeu, pharmacia 


cuo o referidomedicamento. ss 
osito no Porto, na harmacia do ET ri- 
» dos Hoy LÊ 


pinito publico. ; E SA RAS | Dun id MUSICAL do sur. Antonio Paes de Figueiredo, À praça. . 
Outro do capitão general da Estremadura 40 melodias na lingua portugueza compostas | Deposito geral em Lisbo, ua pha ncia to, 
dizendo que vai aproveitar-se do caminho de| «14 por Go Ri Salvini O) JruaNova da Princeza n.º 902 ed bo Ugo rua 


ferro para perseguir mais de perto O mimigo: 
AwGorrespondencia» diz: 


Hontem de manhã os sublevados corta—tsica 


ram o caminho de ferro dé Ciudad Real a Me- 
vida, em um. ponto proximo a Don Benito, 
Parece que uma das machinas chegando ao 
corte se desfez, causando algumas desgraças. 

“OQ movimento verificado ante-hontem' pe- 
lo marquez dos Castillejos e sua gente parece 
devido ao receio-de encontrar no seu caminho 
a columna do brigadeiro Arizeun. 

Os sublevados cortaram. os-fios de; ferro 
para que se não tivesse conhecimento dos/seus 
movimentos. 

O «Beco do Paiz» diz : | 

“= Hontem inventou-se um levantamento em 
Cinco- Villas; boje com a maior formalidade 
anhuncia-se que o general Zavala fiçou sem 
um. soldado, que o general Prim marcha para 
Madrid, e que por toda à parte milhares de 
paisanos e de soldados acodem em favor da re- 
volta. Felizmente ninguem dá importancia, à 
esses boatos divulgados com má intenção. 

“C"A's8 da manhã do dia 17 sabia-se em 
Madrid que Prim chegára a Zalamea na tar» 
de da vespera, onde teve de dar descanso aos 


seus soldados fatigados de larga jornada. 


e 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) | 
Cortes 20 ás 3h. e 15 m. da tarde 

Consta que o general Prim está na 
fronteira paxa passar para Portugal. 

Recebeu-se um telegramma, de 
Londres que. diz hever alli grande 
agitação por ter sido descoberta uma 
conspiração de Fenians, cujo fim era 
incendiar todos os estabelecimentos 
e fabricas importantes de Londres. 


Lisboa 214 1h. e 40m. da madrugada 

Na assembleia. geral do Banco de 
Portugal estiveram mais de 70 accio- 
nistas. 


ti mm. 
o 


Foi reeleita a meza-da assembleia |: 


geral. 
Foi lido o relatorio e o parecer da 
commissão fiscal que o approvava. 
A direcção propoz que se fizesse 
um dividendo de 4 p. c., que com 08 
o já pagos no 1.º semestre prefizem 


” 


o ad = , 1 . ç o bd + . 
ENDE-SE o volume e subissove-se para a dis PRE no ty pita! do Bin) Antonio Minoêlide 
tribuição hebdomaria a 290 réis a peça de mu=| Carvalho, rita a Baitdeira. o =: sobsomat codes 
no Porto: armazens de musica: Vila Nova, Mello| *- Guiimbra pharmalciado: » 8nr, Luiz: ie 
de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré e Ferreira Neves rua, da So jan [tai é 
Luiz José de Oliveira. É qo)|I TETO Dm 


es js ares - 


0 CASIMENTO GIVE! posses 
EXPLICADO POR 1 | DE É 
- ALEXANDRE HERCULANO 
OU . 


OS HYPOCRITAS: DESMASCARADOS | | 


so! pá af" E Tr . 


Seguido de uma carta do snr. Abel Maria po Ea 
Jordão sobre o mesmo assumpto, ii no largo d este PPP (ima! e 
e dos artigos do projecto do Ceogigo Civil RREO na ria de E CAES do 
com referencia ao casamento, “Ino dig Ci (8718) 


ENDE-SE na rua do Bomjardim :n,º cam EEE as - 
Es Ê SUE ER p= Ep Apiai 2 anduves de uma bonita ca 
reço:;—tarao torto reis; para às provin-! & É ah da: ores n2º a 
cias manda-se franco a quem enviar 50 réis em ces-|- MPE Rê dis Elaresj a e 
tampilhas-a J. L de Souza. 249) [escada independentes. 


| LUGA-SE uma casa na rua de Cedofei 


| [HA 479 com bom quintal eagua, quem . 
ESPECTACULOS q 


tender pode fallar na mesma casa. |. 


A é 414 MAS : ai | OM . io a 
| Domingo 21 de janeiro E | ALUGA-SE - e 
S. JOÃO. —Companhia Iyrica.—Recita extraor- CEC a 2 digo TM 
dinaria—A ópera: em 4 actos-BARBEIRO. DE A. 14916, proximo 4 praça de Carlos Alber- 
SEVILHA.-—Á's 7 e 3 quartos, “Ito para qualquer estabolecimento VETA 
% : aditoil 


=" | que não precise foguear. 
Carnaval de 1866 NA praça de Carlos Alberto sobre-alnga-se 
PALACIO DO CORPO DA GUARDA 


uma loja com uma-rica-armação propria 
Bailes do mascaras no domingo 21 de janeiro; e | para . qualquer cotahelosimenta.dda fazalidos 
em todos os domingos e dias santificados. até Tam 


brancas, alfaiate, on armazem. de fato feito, 

do carnaval, eto; Desta co ainda 
Praça de Carlos Alberton.º 36, (5209) 

Quer pretender alugar um armazem den- 

tro de barreiras na rua do Heroismo que 

pode- recolha" de 200" 250 pipas falte na 

rua de Sataes nº 2. SSD (ai 


fabrica “de tabacos «A. Fama Vôa» da 

rua de Cedofeitan;*-129e131, em con- 
sequencia do seu dono precisar” retirar-se 
para fora a fim de tratar da sua saude. 

Trata-se no mesmo estabelecimento. 


à | 
Bailes de mascaras 

T. CIRCO. —No domingo 21 de janeiro e em to- 

dos os Joiningos e dias santos até ao fim do carnar 

val 


Os bilhetes de camarotes para os tres ultimos 
dias, estão desde já à venda no mesmo di 


T. DE CAMÕES. —Domingo 21 do corrente e 
em”todos os domingos e dias santificados durante b 
Carnaval. , 

Preços até 28: de janeiro inclusivé —Camarotes, 
600 Salão, 160—Varandas, 100. 


Os bilhetes vendem-se no mesmo theatro. 


-——— = Je . 


Na mesma fabrica vendem-se charutos na- 
cionaes e estrangeiros em porções maiores de 
cinco caixas com abatimento de 20 por cen- 
to, para liquidar, | OLA 24 

Porto 18: de janeiro de '1866.5. (292) 


ANNUNCIOS 


Alfandega do Porto 


pagamento do juro das inseripções com-: 
0 prehende desde o dia 3-do corrente todas lidade, 
| trada pela Batalha. 


"4 


- 


de peito | 


LUGA-SE o palacio denominado da Mar- 


Ed 


«+ 


= —— ee e o e e ———— . ——— 
— = = 


o mn MA modista de Lisboa, com prática das 
J e José Antonio de, EDITAL U melhores casas francezas de Lisboa, offe- 
| - ARIA, nana = peso resto meio a to-| As commissões da revisão do recenseamento |rece seu prestimo ás senhoras do Porto, tanto 
Oliveira, rs aram assistir ao dos tres bairros d'esta cidade: em chapéus de seda como de palha; lava e con- 
dos os am A cn a a alma de seu presa-/ = AZEM publico, que se acham installadas certa toda a qualidade à pm na gta 

| doq amigo Francisco Soares da Silva F nos paços do concelho, onde farão as suas | SM Cima do Muro n.º* 62, Porto. (274) 


na igreja de Santa Marinha de Villa Nova de sessões, em todos os dias, que não sejam san- 


4 UEM precisar de uma creada para o gover- 
Gaya na noute de 15 do corrente, pr g = titicados, desde as 10 horas do dia até ás 3 da Q no e serviço de uma casa de pouca familia, 
do atodos eterna gratidão. (302) 


o — 


O —— 


tarde, onde receberão todos os esclarecimen-| file na rua da Reboleira n.º 52. 

tos, na forma da lei, não só com relação ao re- Esta criada esteve 6 annos na casa de on- 
censeamento eleitoral, mas tambem çom rela-| qa sahio. | (282) 
iodo PeSanAeANHRIãO AA jura dios, ERDEUSE um alfneto de ouro, do ho- 


E para que chegue á noticia de todos se ! 
mandou aflixar o presente em todos os lugares mem, no dia 17 do corrente; pede-se á 
pessoa qué o achasse de entregal-o na rua das 


ublicos dos referidos bairros. e : 
: Porto e sala das commissões do recensea-|Flores n.º 59, onde receberá ade iu 


mento dos 3 bairros, nos paços do concelho,| . 
LUGAM-SE os tres andares superiores da 


em 18 de janeiro de 1866. 
Arnaldo Ribeiro de Faria, casa da rua do Bomjardim n.º 414, onde 
Presidente da commissão do 1.º bairro. esteve o collegio do Espirito Santo, que aca- 
Adolpho Soares Cardoso, bam de ser concertados. 
Presidente da commissão do 2.º bairro. Tracta-se na padaria junta n.º* 408 e 410. 
Henrique Ribeiro de Fúria, (5166). 
Presidente da commissão do 3.º bairro, 


(303) 


a NAL DO COMMERCIO DE 1.º 
e STÂNCIA DO PORTO 

D.Maria Guilhermina do Car- 
mo Moreira casada com Joaquim 
. Mendes, moradora na rua das 
7 Caldeireiros, d'esta cidade, au- 
asi thorisada e julgada habilitada 
ara exercer commercio obriga- 

pas + toriamente. end 
| “co Maria da Guerra Bordallo, juiz 
ça do Commercio da 12 fd 
cia, nesta cidade do Porto e sen districto, par 
am Magestade Fidelissima que Deus guarde, 
. a» fa saber, queno | de authorisação 
bi pila exercer comm io requereu D. Marin 
ddiermina do Carmo, d'esta cidade, proferiu o 
tribunal a seguinte: 5 

ço SENTENÇA | emp 
“Cat 5 imento de D. Ma- 
4 Tribunal, deferindo ao requerimen + 
ta Guilhermi o, manda fazer pnblico 
iara ld ações seu marido Joaquim 


a ara exercer obrigatoriamente 0 
roads 2 na forma do Cod. Com., artigo 244 
Porto, em sossão de 11 de janeiro de 1866. 
y Franc Maria da Guerra Bordalo, juiz presi- 
eq assignatura do jury.) 


- o 


— 


E Es Ss . “D. ds o Savio st 
JU. PERSONNE. 


Approvado: pela Academia de Medicina de Paris, 


Banco Commercial do Porto 


ÂÃ direcção annuncia que o dividendo do 
2.º semestçe de 1865 é de 4p. c. ou Sá 
réis por accão, segundo foi aprovado pela 


assemblêa geral da data de hoje; e que o pa-|À . Segundo o relatorio Academico, este Oleo he um me- 


dicamento de grande valor 


; ê 9 ue appresenta muitas van- 
dent “consequencia de cuja sentença mandei pas-| gamento começará no dia 19 destemez e con- tagems sobre o Óleo de Figado de Bacalhau. Elle produz 
sar 0 te e outros de igual theor, que, indo por | tinuará em todas as-segundas, quartas e sex-| À uma pe mais a e Sci E em 

4 am » 4 s — =» , ! ] Cc . e - 
mim nssignados e subscriptos pelo escris do respe-l a feiras desde as 10 horas da manhã até á fra DER oo ultisão foi froconiisáido. "=p Sem 


etivo, mando que sejam afiixados nos lugares que a 
1 - 


lei determina para conhecimento de todos os inte- Deposito em Paris, pharmacia LABÉLONYE et C', 
aguulos, em como & 


| da tarde até o fim do mez de fevereiro, e to em: Paries Phariincia LARÁLONTA ef € 

depois continuará em todos os dias as mes-| 1 o lbamo Abilio AMP coo rt 

mas horas. - de = 

Os snrs. accionistas de Lisboa poderão re- 
r ceber em caza dos agentes os snrs. F. H. 

10 “E eu Antonio Soares Van Zeller & C.* 

| o beri Porto, 16 de janeiro de 1866- 

— Francisco Maria da Guerra ias Os directores, 

| | 1 — Balthazar José Martins. 

| “my Mariada Conceição Gomes Fezreira c Costodio Teixeira Pinto Basto. 


+ Silva viuva do fallecido José Bento da (254) 


a rusatocon “BANCO LUSITANO | 


ade de Braga previne, que com quanto con- 
AO convidados os snrs. accionistas a reuni- 


irar na loja de sua casa o mesmo ra- 
de negocio, que em sua vida exercia o 
“dito di falecido tavido, com tado não tem Fada da RA VIA SD o corraDiá feias 7 horas 
alto narte alguma ella annunciante, porque o| da noute no edificio do Banco para os fins de- 
re at, José Machado, sem res-|signados no artigo 1.º, numero 1.º dos esta- 
e calilioa da parte da 
E 


n« referida D. Maria Guilhermina 
| i e julgada habilitada para 


E 
+ a 


no Tribunal do Commercio da 
cidade do Porto aos 15 de janei- 
Mascarenhas, es- 


(1058). 


Xarope de phellandrio 


composto, Rosa 


NSAIADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. | 
Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
é todas as mais doenças do peito. 
Deposito geral no Porto na pharmacia do 
snr. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 


mesma tutos. 
(910)-] — Lisboa, 14 de janeiro de 1866. 


ponsabilidade algu 
> ciante. o 
ANUNCIADO» e O secretario, 


PEDE-SE oi e sn RERRE ntonio E] ATE sni CRRTRO Ta PN dale: so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
te Mendes de Barboza, o favor de appare (244) podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
cer no largo dos Loyos n.º 41, para negocio T = que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
de seu interesse ou dizer a sua morada para Ã UNIÃO macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
“ser procurado, | : (312) rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 


a 


— om = [Companhia de seguros contra fogo, e explo-|snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 


») AV AL | são do gaz e do vaio, desriscos maritimos | Pedro n.º 113.. 


e Jluviaes, de vidas, etc, etc. Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
sos MARIA COELHO PINTO |POR PREMIOS MODICISSIMOS, E CONDIÇÕES | Rosa, rua de S. Vicente n.º31Le 33. (350) 
e | 28 ê — IS - k FA , -—— CO S8 Susi Eco ————— eee eee 
a pasa: ea NE cost ESDE 1857 até 1864 os capitaes seguros 
alugar lindos vestidos de costu- por esta enorme companhia CONTRA 


ra vender luvas e mascaras de po O,elevam-se á cifra de 241.025:0005000 


r 
a 
- 


mz 
Ci 
f ' E 


++ em = 


MOLESTIAS DE LA GARGANTA . 
E Inflammaçoes da Boca 


| PASTILHAS 
IDETHAN 


ÃO SAL DE BERTHOLLET 


“cera imitan 


(Clorato do Potassa) h 
Prescriptas pelos Medicos dos hospitaes de Paris e 
d do Brazil, contra as Molestias da Garganta as Angi- 
q nas, o Crupo, as Ulcerações e as Inflammações da 
2 boca. — Elias fazem voltar a flexibilidade da garganta, 
de a frescura a voz, destroem o mau halito, curão a EE 
à irritação proveniente do fumo, e anniquilão os affeitos E 


Em Lisboa, J. Bobone, rua da Emenda 
“ 65. | = ( | 
Em Coimbra, Antonio Joaquim Valente 
rua do Visconde da Luz. NE 
“ Na Guarda, Simão Ribas. . | 
Em Aveiro, João da Silva Mello Guima- 
rães. ] 
Em Lamego, J. Antonio Cardoso. 
Na Regoa, João José Leite Gomes, e tem 
agentes ou correspondentes nas principaes ter-| | 
ras do reino. pi (5309) 


“Companhia de Seguros Douro 


segunda reunião da assemblea geral dos 
À snrs. accionistas d'esta companhia ,que de- 
via ter lugar no dia 16, ficou transferida, por 
falta de numero legal, para o dia 22 do corren- 
te, ao meio dia, no edificio da Bolsa. 


Bd tão perniciosos do mercurio. . 


OPIATO DE DETRAN 


DENTRIFICIO AO SAL DE BERTHOLLET | 
Recommendado as pessoas cujas dentes se descal- 
M ção c abalão, cujas gengivas sangraõ, e as que fazem 
uso do mercurio; elle conservão a alvyura dos dentes. 


POS E ELIXIR 


í DENTIFRICIOS AO SAL DE BERTHOLLET| 
“RB Seo perfume, seo sabor agradavel, suas qualidades ER 
tonicas e refrescantes tornão o seo uso précioso para 
Ba toilette, e indispensavel para a sauda da boca. Élles 
d destroem as Inflâmmações, refrestan a boca, tornão 
a salivação moderada e conveniente, À bs 
; DEPOSITOS; | - 
Em Paris : meme farmaceutico, 90 Faubourg- 
: premia José Pinto, 


“ 
- 
. 
o do 41 
. - 


e 
> a 
ú 

1 

] 


“feitios, tem camas, camas-cadeiras, lavatorios, 
os, fogões dos melhores systemas, e col- 
» para satisfazer os freguezes favora- 

, elhor. . 


farmacéntico, largo dos Loyos, nº 


Deposito no Porto, pharmacia de Henrique José 
Pinto, largo dos Loyos n.º 36. RANA). 


Porto, 18 de janeiro de 1866. Vinho do Porto tinto 6 


Antonio Lopes das Neves, : E--3E velho | | 
“Secretario: | (288) 5 Io ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


ES O O A a Te Dead” tem al de garrafas, e 
Nova Com anhia, Ut z Badsito inda múpenbE qualidade < Dob (23) 
dade Publica 


Cgbede Publico | CERVEJA & BOCK 


A rente e seguintes, desde as 10 horas da s “J. H. JANSEN 
manhãaté às duas da tarde, pagará no seu 7 app o PNR a Ep E PR 186 


escriptorio rua dos Inglezesn.º 87, odividen=| . 
do relativo no 2.º semestre de 1865, na rasão 94 ER os seus freguezes e os amadores de 
de 4 p. e. ou réis 45000 por acção. cerveja que já começou a venda do novo 


Porto e Nova Companhia Utilidade Publi-| Bock e da cerveja simples feito 4 "maneira da 


iridade do estabelecimento, 
es aprestar identicos ser- 
regularidade n'este 
otecção do commercio. 


a ui cgrts Gi oh (226) | 13 dejaneiro de 1866. Baviera e com lupulo da ultima colheita, 
E as O director secretario, PREÇOS 
Barreiro, abriu a sua e José Carlos Lopes. (204) Uma duzia de meias garrafas de Bock 
) A Bsoci Phi ra [000 réis. 
tesoureiro da Associação Philantropica Um almude de Bock 25400 réis: 


Uma duzia de meias botijas de cerveja, 
360 réis. a * 

Um almude de cerveja, 18600 réis. - 

No estabelecimento acham-se sempre bar- 


sy A To | e Lop 

À jr de cambiono largo de 5. Bento das 

Foi o 4 ica, convida os socios da mesma 
re has é TI PORTO | a k | 


- |para arecerem no“dia 25 de janeiro na 
(202) [rua do Bomjardim n.º 69, para interesse da 


“PASSAGEIROS DO BRAZIL [Ss 


O thesoureiro, 


“+ JOGA aoill me snr. Antonio José da Sil- má stondo Chrvalho: ris de diversos tamanhos para facilitar a ven- 

E | R va Pereiro, entao en Lisboz no dia 15 k (308) |da por almude. (12) 
-docorrente a bordo da galera «Nova Fama» - = é : - 
ofavor de chegar á rua de Santo André n.º 68 LEILAO Aguas-ardentes prussianas 


(nesta e) es pessoa da sua ami- 
sade lhe deseja fallar. (305) | 


“Colegio para meninas internas, 


ESTAS aguas-ardentes, ga na In- 
aterra, França e Hespanha por sua 
LUMAS, flores, fitas, seda e calotas para TA e superior aalidadé > vendamiHê em 
chapeus, guarnições de côres, bonets, €| casa dos snrs, D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
redes de cadornilho, pelatinas de pelle, redes| tor & Ca Bellomonte n.º 99. (943) 


“e 17 't t és gia: E 1] pm o = o E 
de n lol “- | |com enfeite, chapelinhos - de merino, indis- 
o ONIeFHAS O Semi-infornas “| |com eníito, chapeimhos. de Mérino, iadie E AR 
Ikua dos Inglezes n.º 44 


NA RUA DO LARANJAL N.º 68 | malha de lã, taboleiros, bijouteria, etc, etc. 
(18) 


| N'S collegiose ensina portuguez, fran-| | No sabbado 20 e domingo 21 do corren- 
- €ez, inglez, desenho, piano, canto e dan-|te, ás 10 horas da manaã, na rua Formosa, 
S%, meia, costura, bordar. a branco, a ouro, aj2Tl a 275. (284) ANTEIGA ingleza, em potesde 2 e de 
matiz, a missanga, petit-point, a relevo, ama- NTONIO Gomes Moreira Junior e Ma- meio kilos vinda n'esta viagem do vapor 
(184) 


RR 4 ; 
ii Side o duas faces, oroxet, pon- nõel Vaz de Miranda Guimarães, annun-|“Minna». 
pi de Gia, (Sm 9, em Vil ciam que a sociedade que tinham no negocio)  Ruadas Flores n. 29, 

Semente delinhoda Russia 
E de Riga, vende A. T. 


dro,a cabello, a fio de escomilha,a cadornilho e 
5 ud: . de fazendas de lã e algodão e que girava n'esta 
-emcartão,fiar vidro e bordar com elle,a branco praça debaixo da firma de Moreira & Miranda, 
Glama, praça de Santa “Thereza n.º 61. 
5 (169) 


| - eaeores, fazendo lindos bordados de lindo cf Ande 
- : o se acha dissolvida de commum accordo fican- 
| Eee a cera, de papel, do todo o activo e passivo a cargo do primeiro 

O Leão de Castilha 
FABRICA DE LUVAS 


Para liquidar os objectos seguintes 


o” e o 


de prata, de ouro,de cabello de cascas de álhos| “º | 
e de sola, cristallizar fazendo lindos objectos de es ae a Dn o (299) 
passas cé esto um et meias de uma) . 200 d+ TTENÇÃO | 
vez só, o muitas outras galantarias. As alu- ATTENÇA 
mas n'este collegio. -se adi l- 
rar po esa era atira e padre José Pereira da Cunha, da villa de SER ps : 
os mais acredi d'esta cidade. Estecoll 0) Ovar está demandando o Bacharel Serafim LUIZ VICENT 
gio fica central e em sitio espaçoso “Ide Oliveira Cardozo Baldaia, e mulher D. Ma- Rua de Santo Antonio n.º 201 e 203 
| | j (294) ria Amelia de Lima Garcia da mesma villa (GRANDE sortimento de luvas de pelica cas- 
ra ———— é tr pela quantia de um conto e cem mil réis, qne tor, camurça e casemira. 
Ea Pomada do dr. Queiroz os mesmos lhe são devedores, o que faz publico Grande sortimento de tabacos nacionaes € 
cp ara » experimentado ha Er aos E Ef à EA de RR nin ha para vender 100 arrobas 
DOS PAFA Curar impigens| dado (249) |delX branca e preta. (26) 
& outras doenças de pelle. E O 2 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr.| A LUGA-SE cu vende-se 0 hotel das Deve-||FENDE-SE a casa n.º 2, 4 e 6, em Bello- 
F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º zas. Trata-se no mesmo na estação do ca- monte, junto ás escadas da Esnoga, a qual 
61a 85. Deposito geral na pharmacia Rosa, (minho de ferro em Villa Nova de Gaya. tem 59000 réis de pensão annual; para o seu 
ruadesS. Vicente, 31e33 — Lisboa. (2) (245) lajuste na rua da Reboleira n.º 47. (4841) 


- 


pena me 
po 
jm 


réis e para cima até 25000 réis cada uma, ca- 
che-nez para inverno, e perfumaria etc. 


A 


o 2.º de varanda corrida e tendo por cima 
espaçosas aguas furtadas, tem lojas, um gran- 
de pateo, cavallariça, adega armazem de azei-| 
te com tanques de pedra, cocheira e palheiro. 
Os predios rusticos são a um kilometro|. 
da cidade, uma quinta chamada — do Conta- 
dor — que comprehende uma casa d 


der falle na rua do Rosario n.º 69. 


| por grande porção de lenha por junto e a 


BORDADOS 


Grande sortimento, muito baratos 


FABRICA DO BOLHÃO 
(200) 


N. B. A grande variedade, boa qualidade 


e bons gostos com os preços ao alcance de to- 
dos, 
correncia do illustrado publico. 


faz esperar n'este estabelecimento a con- 


(22) 


LOUÇA INGLEZA 


ECEBEU-SE alguma de lindos gostos e fei- 
tios, para jantar, toiletes, almoço, chá, jo- 


gos de canecas, manteigueiras, copos, pratos, 
assucareiros, leiteiras, saleiras, garrafas de 
vidro com copos para agua; tudo se vende o 
mais em conta possivel. 


DICKSON . 
Cima do Muro, 149 e 150 
— (139) 


Garrafas para exposição de vinhos 
Nº rua dos Inglezesn.º 73, 1.º pavimento, 


vendem-se garrafas proprias para exposi- 


ção de vinhos, pela sua côr e por terem as ar- 
mas portuguezas. 


RABRICA: de tijolo em S. Paio, de toda a 


(286) 


qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 


rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 
preços commodos. 


No mesmo estabelecimento acha-se prom- 


pta grande quantidade de tijolo proprio para 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 


Dirigir-se á rua do Loureiro n.º 19, á tra 


vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon-| - 
te n.º 90. 


(3446) 


“ATTENÇÃO 


U! coupé, um vis-à-vis e um landau, que es- 


tão na exposição, feitos na fabrica de Al- 


meida Navarro em Lisboa, retiram no dia 31 
do corrente janeiro; se alguem pretender com- 
prar algum dos ditostrens, póde tratar com o 
proprio dono depois do dia-25 ou 26, na rua 
Fernandes Thomazn.º 62 até ás 10 horas da 
manhã, e das 11 ás 3 no Palacio de Crystal. 


(297) 


Venda de uma propriedade urbana, 


e de dous predios rusticos de 
rendimento, sifos na cidade de 
Thomar. o, criada? 


propriedade existente na rua da Corre- 
doura, compõe-se de dois andares, sendo 


é habi- 


tação, curraes, palheiros e mais officinas, 
terras de pão, ditas de horta, vinhas, arvo-. 
res de fructo, olivaes, pinhaes, matos e mais 
pertenças. E a dois kilometros da cidade , 
mas a um só dito da estação do caminho de 
ferro em Paialyo de uma outra quinta por 
nome — do (Gróu — que tambem tem casas 
de habitação com capella para dizer missa, 

e tem lagâres de vinh 
adega, palheiros, terras de pão e de horta, 
arvores de fructo, vinhas, olivaes, sobreiros, 
pinhaes,matas e differentes terrenos aforados. 
a diversos. " 


o e de azeite, curraes, 


4 


Quem quizer comprar quaesqner d'estes 


bens queira dirigir-se ao largo do Conde Ba-| 
rãon,º 47, em Lisboa, ou no Porto na praça 
de D. Pedro n.º 43, com Antono Teixeira 
Leite e Silva, para tratar dos seus ajustes, | 


(2) 


Qu tiver para vender, em Villa Nova 


de Gaya, um armazem para tres mil pi- 


pas, ou predio onde se possa edificar o mes- 
mo, tendo agua suficiente, pode dirigir-se & 
rua de S, João Novo n.º. 7 — Porto. | 


(239) 


-- Venda de casa 


ENDE-SE a caza n.º 468 e 470 na rua do 
Bomjardim, com quintal e agua, proxi- 


mo à rua Fernandes Thomaz: quem a quizer 
comprar, dirija-se á rua Formoza n.º q7. 
Paga de pensão 1430Dréis. 


ENDE-SE uma morada de casas e dois ter- 


(5159) 


renos pegados na mesma, quem as perten- 


(186) 


AOS DONOS DE. 
PREDIOS 


A FABRICA DE OLARIA da rua do Al- 
mada n.º* 623 a 629, ha sempre um depo- 


sito de louça grossa de todas as qualidades pa- 
ra satisfazer de prompto qualquer encommen- 
da que lhe seja pedida. Tem tambem depósito 
de tubos asphaltados para encanamentos de 
agua, latrinas etc, — chápas e massa de asphal- 
to para terraços, cosinhas, lojas subterraneas, 
vedar tanquese evitar a humidade e salitre das 
paredes, e substituir as empenas de 
telha nos predios, produzindo melhor 
resultado que aquellas, e é menos dispendioso. 


O proprietario da fabrica responsabilisa-se 


pela solidez da sua louça, e encarrega-se de 
mandar fazer os encanamentos da agua, os de 
latrinas, as vedações dos tanques, e em geral 
tudo quanto di ga respeito a obras de asphalto. 


nd a 
VENDE-SE 


retalho. Rua da Conceição n.º 25 e 26. 


IM) 


Palmeirim, poesias, 1 vol.—600. 


signal. 


LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED 


SEDE EM LONDRES K 
Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezesn.' 66 |, 


CALDAS | ie 


Desconta letras de cambio e da terra. | ; ; Sos do Bai 
Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções “a 


Rua das Flores n.º 45 a 51 Mad 
cos e companhias. Aa ds tEuiora é d 
ASARA de receber de Paris,12 paletots para Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Lurop PU 0 
senhora—verdadeiros modelos d'alta ele-| Brazi, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. | (441) 
gancia. Igualmente recebeu ricas fazendas e 
guarnições apropriadas. Preços muito razoa- E J l Ni i 0 xi 
veis. (4711) 
Commigo ninguem póde LIVRARIA as 
competir RUA DO ALMADA N.º 124, (DEFRONTE DO BOTEQUIM) 5 
EM à VISA aos seus freguezes e mais pessoas, que acaba de receber um grande sortido de lindos po 
Lenços de seda, de linho e mantas| MH romances dos melhores auctores contemporaneos, entre ellesos seguintes: | o 
10—-PRAÇA DA BATALHA —11 Os Cavalheiros do Punhal, por Xavier de Montepin, - 
| k PAR 2 € e 
ENÇOS de sela do 300 e para cima até [Os Compabieios da Silencio por Pano Peral vel. (2 vol com tampas O O pia Loco) A 
15400 réis cada um, ditos indianos de] À qneda de um Anjo, por €. €. Branco—500. “Ronan, por Ernesto Capendu, 4 vol. com estampas | Pg cut 
600, 700, 800 e 15200 réis cada um, lenços| A Dama das Camelias, por A. Dumas —690. — 25000. "| de 
de linho garantido, de bretanha e de cambraia |Os Companheiros da Morte, por Hippolyte Castille, [a Age fem romance), ae, compre 
2 vol. com estampas y “reira, (lindo romance), 2 vol.—i<v. ooCIc 
para homens e senhoras, mantas de 40 a 80], urna do ea por A. Dumas—600, Cancioneiro, por João de tios, 2 vol. — 13200. neg 


" 4lyns | . 
Mulher, Marido, Escrava e Senhor, por J. É. Smith, | uestô 


Mysterios de Pariz, por Mery—600. 4 vol. com estampas —2 5000. ; 

Suspiros Poeticos, por Mágalhães—800. Cantos do Seculo, (poesia); 1 vol. —500. o se faze: 

Mosqueteiros de Africa, por M. Leal —800. Lnueta de Gigantes, por C. €. Branco—500. do! novas ) 
Do sor. C, C. Brancoha todos os romances até hoje publicados, e grande numero 06 | ,dores 


Paulo de Kock, E. Sue, A. Damas, etc, ete. 


N'este estabelecimento tambem se abriu um gabinete de leitura pela m 
500 réis podendo cada assignante levar de cada vez 3 vol. deixando por isso 


ensalidade de | 
1500 réis de 
(317) 


Premiados na Exposição Agricola do Porto 


Cite eg os restantes com grande abatimento,para se liquidar. o 
Tracta-se com Kreiby Finger & C.*, Bellomonte n.º 93. (174) 
| crescer 
ROMANCES - ME 
| E Enão a) 
| do Saciap à O : ha em 
Dos melhores authores contemporaneos ao 
OSSA Senhora de Pariz, por V. Hugo, 1 vol. com OS LEÕES DO MAR, por F. Cooper, 2 vol.com E porque 
AY pravuras, 600 réis. . 15 gravuras, 600 réis. se tom 


O COMMENDADOR DE MALTA por E. Sue E el.os. 


»» À Guerra das Mulheres, por A. Dumas, 1 vol. 


300 réis, 1 vol. 300 réis. E | 
Ds meus ultimbi- versos, por J. Aboim, 1 vol. Historia de D. Quixote, 1 volume com 54 gravu- | à as 
400 réi ras, 700 réis. dois P 


réis, d 
- HAN DE ISLANDIA, por V. Hugo, 1 vol. com Branca de Beaulieu, por A. Dumas, 1 vol..60 78. Ega rd 
92 gravuras, 400 réis. A e Brilhante, por E. de Faria,1 vol com E scout 
- “O Filho do Diabo, por P. Féval, 1 vol. com 21 gravuras, réis. 1 3 
gravuras, 600 réis. gs di Verdades e Fieções,por A. Gama, 2 vol. 13000 E E 
A Vigia de Koat-Ven, por E. Sue, 1 vol. 500 rs. | réis. na a à 
Po Piton, por A. EE Ivol. 400 réis. O CARRASCO, por Cooper, 2 vol. com 15 Era se legi 
SYLVANDIRA £ O COCHEIRO DE CABRIO-| vuras, 600 réis. 4 sem à 
LET, por À. Dumas, 1 vol. 200 réis. - ; O Recopilador, romances escolhidos dos melho- E: 
Paula Monti ou o palacio do Lambert, por E.|res authores, poesias, Ctc., 3 vol. em 4.º com gravn= ato 
Sue, 1 vol. 200 réis. > - |ras,158500 réis. o 
O MOSAICO, por A. Dumas, P. Féval, E Sue, Poesias e contos, por A. Gama, 1 vol. 300 réis. 
ete, 1 vol. com gravuras, 200 réis. A Cigana, por Xavier de Montepin, 4 vol. com 
CARLOS BRUSCHI, por E. Scribe, Joanna a| gravuras, 23 réis. ; 
louca, por €. Robert, 1 vol. 200 réis. | A Velhice de Camões, 2 vol. 600 réis. e 
Waverley ou Ei Sessenta Annos, por W. Scott, O Pagem de Luiz XIV, 2 vol. 600 réis. A 
1 vol. 300 réis. As Litterarias distracções do dr. Centazzi,2 vol, 
-* Saldo de contas á meia noute, por P. Féval, 1/em 4.º 15200 réis. l 
160 réis. Os companheiros de Jehu, por A. Dumas,2 vol, 
A Filha dos Reis, por P. Féval, 1 vol. 160 réis. | 13000 réis. 4 | 
IMPRESSÕES DE VIAGEM, por A. Damas, 2 A Dama das Camelias, por A. Dumas,1 vol. 240 


rão Sé 


vol. 
o 


vol. 480 réis. réis. | ; E 
O Espião do Campo Neutro, por F. Cooper, 4 Os Miseraveis, por V. Hugo,10 vol. 25500 réis. 
vol. 960 réis. ta Osg Valentões de El-Rei, por P. Féval, 1 vol., 


240 réis. | | 
De Paris a Cadiz e de Cadiz a Tanger, por A. 


r 


Paulina, por G. Sand, 1 vol; 60 réis. t 
- - Renato, por Chateaubriand, 1 vol. 100 reis. 


Os Mohicanos de Pariz, por A. Dumas, 12 vol.| Dumas, 6 vol. encadernadosem 3, 15920 réis. 
com 24 gravuras, 65000 réis. | 


Ai Historia dos Girondinos, por Lamartine, 1 vol. 
— VALENTINA, por G. Sand, 2 vol. com 18 gra-| in-folio 960 réis. . EPE '; 
yuras, 500 réis. l O) Genio do Christianismo, por Chateaubriand, 
— A LOUCA DE ORLEANS, 2 vol. com 18 gra-| 1 vol, in-folio ornado de 40 graymas,800 réis. 
yuras, 600 réis. a dE tido ia sado | 
| Vendem-se na livraria de Jacintho Antonio Pinto da Silva, rua do Al 
- mada n.º 134, a segunda loja de livros para quem sobe a ruado Almada. 


, A ; LEON Co sea (81) 


: Sr . EE , . 
CLARIFICAÇÃO ABSOLUTA E INSTANTANEA DOS VINHOS, VINAGRES | 
| ! AGUARDENTES E LICORES - | 
O roducto mais prompto, mais seguro e mais barato para engommar toda a qualidade de 
| bebida, vende-se na rua do Ouro, 25, 1.º andar—Lisboa. (30) Bam 
ss 4 . * > re, q , 
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“e ANNUNCIOS MARITIMOS És 
“COMPAGNIE DES AN ho SERVICESMARITIMES To 


% O pi 


MESSAGERIES IMPÉRIALES . | 
Carreira do Braziledo Rioda Prata 
RTO dia 28 do corrente sabirá de Lisboa para 8. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janciro, N ntevi-. 


deu é Buenos-Ayres, um dos vapores da companhia, 
Tem excellentes acommodações para passageiros de ré e de proa pelos preços seguintes: para | 


A dE | Camarotes de é 


+ 


Comarotes de Camarotes de Passage Y 


1 lugar 2 lugares 4 lugares *  deproa 
Reis Libras Réis Libras Réis Libras Réis - 
8. Vicente: o! nsecse 1265700 843400 708400 363000 
Pernambuco... ...... 18935000 42 1218500 27 995000 22 593000 
DESTE india SÉ nas ndo 1983000 44 1303500 29 1083000 24. 593000 
Rio de Janeiro. ...... 2345000 2 1663500 1 1218500 27 993000 - 
Montevideu ..,...... 2793000 b2 2113500 47 1663500 37 725000 
Buenos-Ayres És SPRpante to 2798000 62 2118500 47 1668500 - 37 723000 


AL 
307) 


Glasgow | 


Tracta-se com F. Chamiço, Filho & Silva sub-agentes provisorios da companhia, Terreiro da. 


— Bristol Cork, Dublin & 


A escuna ingleza—QUEEN OF 


+ o a 2 . . El 
ia sa capitão J. Philp, a sa- dez ado STS pn inglez “PE E 
ir em e janeiro, REA | — capitão C.Mil- 
o (0458) 18 : 4 | iizra ] ler, DERA aqui pars 
Dublin Srs ef Cop subir com brevidade. 


Para enrga e passageiros traetn-se eom o con- 
siguatario Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 49. 


re ferra ee À (228) 
Hamburgo 
A-escuna hol—TRITON=-capi- 
tão E. Jensen, sahe com brevidade. 


17 (5417) 
a 
A escuna ingleza— GURINE ao. «25 
capitão J. Dyer, espera-se aqui todos mM 
os dias para sahir com brevidr,de, » 
SET iCa - (4588) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
Ê 


ted daily the schooner — 
MINA, capitain 
W. J. Jurrema. To sail 10 days after 
arrival. Freight 18/. per ton. 

(4148) 


Para carga e passageiros tracta-se com A. 
Miller & €.*, rua dos Tnglezes n.º 73. 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 

A galera—TENTADORA—.ca- 
pitão Emigdio José de Oliveira, acha-, 
se prompta a seguir viagem; pede-se | 
aos snrs. carregadores o favor de 
mandarem os conhecimentos, e aos sprs. passageiros 
E se quiserem aproveitar dos excellentes corsno- 
dos que offerece este navio, tanto pela sua grande 
capacidade, como pelo bom tratamento, venham com 
brevidade legalisar suas passágens e a taças] 
seus passaportes no escriptorfo de Miguel Antonio 
Pinto, rua deS João n.º 8. (4728) 


«Pará 


O brigue—LIGEIRO—deve sa- 
hir de Lisboa no dia 30 do corrente. 
Recebe ainda alguma carga 8 tem ex- 
cellontes jd mes para passageiros 
podendo tratar-se com Joaquim Louren ves 
rua da Reboleira n.º 19, vz 9) 


Ex 
AAL 


=x 


a 


————— —————————— — — 


Villa Nova de Portimão 


* O hiate— JESUIRA —, copitão 
Antonio Marques, a sahir cora brevi- 
dade; quem no mesmo quizer carre— 
gar dirija-se ao despachante Daniel & 

| (814) 
Responsavel M. 8. Carqueia . 


RAP cgi ii a 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO É 


Irmão, 


4 


